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ANATER   Agência Nacional de 
Assistência Técnica e Extensão Rural
APPs   Áreas de Preservação 
Permanente
BASA   Banco da Amazônia
BNCC   Base Nacional 
Comum Curricular 
BNDES   Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social
CAF   Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar 
CAR   Cadastro Ambiental Rural
CFR   Casa Familiar Rural
CLPI   Consentimento Livre, 
Prévio e Informado 
EFAS   Escolas Famílias Agrícolas 
EPIs   Equipamentos de 
Proteção Individual 
EMATER   Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
EMBRAPA   Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
GIZ   Cooperação Alemã para o 
Desenvolvimento Sustentável
ICMBIO   Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade
IFPA   Instituto Federal do Pará 
INCRA   Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
LCAs   Laboratórios 
Criativos da Amazônia 
Lista TIP   Lista das Piores 
Formas de Trabalho Infantil 
MAPA   Ministério da 
Agricultura e Pecuária
MDA   Ministério de Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar 
MEC   Ministério da Educação 
MPF   Ministério Público Federal 
NCM   Nomenclatura 
Comum do Mercosul
NVS   Normas Voluntárias 
de Sustentabilidade 
OCB   Organização das  
Cooperativas do Brasil  

OSCs   Organizações  
da Sociedade Civil 
PAE   Projeto de Assentamento 
Agroextrativista 
PAIS   Programa Amazônia 
Integrada e Sustentável 
PCT   Povos e Comunidades 
Tradicionais da Floresta 
PETI   Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil 
PGPM   Política de  
Garantia de Preços Mínimos
PMFS   Plano de Manejo 
Florestal Sustentável 
PNAE   Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
PNATER   Política Nacional de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural para a Agricultura 
Familiar e Reforma Agrária 
PRONAF   Programa 
Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar 
PRONATER   Programa Nacional 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural na Agricultura 
Familiar e Reforma Agrária
PSA   Pagamento por 
Serviços Ambientais 
RBs   Relação de Beneficiários 
REDD   Redução de Emissões 
Provenientes de Desmatamento 
e Degradação Florestal 
RL   Reserva Legal
SAFs  Sistemas Agroflorestais
SEBRAE   Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
SEDAP   Secretaria de 
Desenvolvimento Agropecuário 
e da Pesca/PA 
SEDEME   Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico, 
Mineração e Energia/PA 
UNISOL   Central de Cooperativas 
e Empreendimentos Solidários 

Lista de siglas
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Agricultor familiar ou 
empreendedor familiar   Aquele 
que atende aos requisitos da Política 
Nacional da Agricultura Familiar e 
Empreendimentos Familiares Rurais. 

Agroextrativismo   Combinação de 
atividades extrativas com técnicas de 
cultivo, criação e beneficiamento.  
É orientado para a diversificação, 
consórcio de espécies, imitação 
da estrutura e dos padrões do 
ambiente natural e uso de técnicas 
geralmente desenvolvidas a partir 
dos saberes e práticas tradicionais, 
do conhecimento dos ecossistemas 
e das condições ecológicas 
regionais, conforme as normas 
técnicas vigentes sobre produtos 
orgânicos do extrativismo.

Comércio justo   Garantia de relações 
éticas, transparentes e responsáveis 
entre os diversos atores da cadeia, 
com base em uma distribuição justa 
de benefícios, baseada em uma 
economia solidária, e na valorização 
da diversidade cultural e histórica 
das comunidades tradicionais.

Desenvolvimento Sustentável   
Uso equilibrado dos recursos naturais, 
voltado para a melhoria da qualidade 
de vida da presente geração, 
garantindo as mesmas possibilidades 
para as gerações futuras.

Empreendimentos Comunitários, 
Familiares e Artesanais    
Sociedade empresarial, cooperativa, 
associação e condomínio, geridas 
por comunidades tradicionais 
ou agricultores familiares, 
enquadrados na Lei nº11.326/2006 
e no Decreto nº 6.040/2007. 

Compreende as comunidades 
locais que estão diretamente 
envolvidas na produção, coleta 
e processamento do açaí. 

Governo   Órgãos governamentais, em 
suas diferentes esferas (municipal, 
estadual e federal), que possuem 
um papel regulatório e de apoio 
na cadeia do açaí. Isso inclui a 
criação de  políticas públicas 
essenciais para o desenvolvimento  
sustentável do setor, em todas 
as etapas e atores envolvidos. 

Inclusão digital   Atendimento das 
necessidades de comunicação com 
os diferentes setores da sociedade, 
promovendo nos diferentes 
territórios onde o açaí é produzido 
o atendimento a exigências do 
mercado e regulamentações 
governamentais, resultando 
em melhorias em educação, 
saúde, empreendedorismo 
e gestão do território. 

Normas Voluntárias de 
Sustentabilidade (NVS)
De acordo com o Fórum das 
Nações Unidas sobre Normas de 
Sustentabilidade, as NVS são regras 
em relação às quais produtores, 
comerciantes, fabricantes, varejistas 
e prestadores de serviços podem 
ser solicitados a seguir para que as 
atividades exercidas se desenvolvam 
sem ocasionar danos a pessoas ou 
ao meio ambiente. Essas normas 
auxiliam na manutenção do bem-
estar do trabalhador, protegem 
comunidades e o solo, bem como 
defendem os direitos humanos, 
dirimindo os impactos ambientais 
da produção e do consumo.

Glossário
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Organizações da Sociedade Civil 
(OCSs)   Entidades que atuam como 
organizações de apoio na cadeia 
do açaí, realizando atividades de 
assessoria técnica, capacitações, 
incidência política e realização 
de estudos relacionados ao setor. 
Podem atuar como intermediárias 
na relação entre empreendimentos 
comunitários, setor privado e 
governo, buscando garantir que os 
interesses coletivos sejam atendidos.

Povos e Comunidades Tradicionais    
Grupos culturalmente diferenciados 
e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de 
organização social, que ocupam 
e usam territórios e recursos 
naturais como condição para sua 
reprodução cultural, social, religiosa, 
ancestral e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas 
geradas e transmitidas pela tradição, 
conforme a Política Nacional de 
Desenvolvimento Sustentável dos 
Povos e Comunidades Tradicionais.

Setor privado   Empresas e 
empreendedores que atuam na 
comercialização, processamento, 
distribuição e prestação de 
serviços compõem o setor privado. 
Eles desempenham um papel 
importante ao agregar valor aos 
produtos, tornando-os aptos 
para diferentes mercados. 

Territórios Tradicionais   Espaços 
necessários à reprodução cultural, 
social e econômica dos povos e 
comunidades tradicionais, sejam eles 
utilizados de forma permanente ou 
temporária, no que diz respeito aos 
povos indígenas e quilombolas, com 
base nos Arts. 231 da Constituição 
Federal e 68 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias e 
demais regulamentações. 

Universidade e Centros de Pesquisa
Órgãos de pesquisa e extensão 
que atuam na cadeia do açaí em 
diferentes etapas, interagindo 
com os diversos atores envolvidos, 
com recursos do governo e/ou 
outras fontes de financiamento. 
Desempenham um papel 
fundamental na geração de 
conhecimento científico e 
tecnológico para o setor.

Glossário
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ensar estratégias inclusivas, sustentáveis e justas para 
a Amazônia requer processos participativos, visões es-
tratégicas e reconhecimento  das especificidades locais, 

tanto do ponto de vista socioambiental quanto das relações 
produtivas e de mercado. Neste cenário, o fortalecimento da 
cadeia de valor do açaí é essencial para o desenvolvimento da 
região e para a promoção de uma sociobioeconomia pautada 
no valor da floresta em pé, junto com os povos indígenas e as 
comunidades tradicionais.

O açaí é um produto de suma importância nas dietas, nas culturas 
e na realidade produtiva da Amazônia. É parte  da alimentação 
cotidiana das populações da Amazônia, ao mesmo tempo em que 
tem ganhado importância vital para a economia a nível nacional 
e também internacional. O desenvolvimento desta cadeia deve 
ocorrer gerando segurança alimentar e riqueza nos níveis micro, 
meso e macro.

Neste cenário, a publicação Caderno de Recomendações para 
a Sustentabilidade da Cadeia de Valor do Açaí, elaborado pela 
rede setorial multiatores Diálogos Pró-Açaí, configura-se como 
um importante aporte para o desenvolvimento sustentável desta 
cadeia de valor, a qual reúne um conjunto de recomendações 
relacionadas a políticas públicas, práticas dos setores produtivos, 
ciência e inovação etc. Espera-se que esta publicação sirva de base 
para a agenda do setor do açaí nos próximos anos, impactando 
positivamente o seu desenvolvimento rumo à sustentabilidade.

Este trabalho também nos alegra por ser fruto do projeto Bio-
economia e Cadeias de Valor. Como um projeto da Cooperação 
Brasil-Alemanha para o Desenvolvimento Sustentável, esta ini-
ciativa é desenvolvida em estreita relação entre o Ministério De-
senvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA) e a Deutsche 

Apresentação

P
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Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH, 
com recursos do Ministério Federal da Cooperação Econômica e 
do Desenvolvimento (BMZ). Por meio deste, promovemos ações 
estratégicas e estamos atuando em conjunto com instituições, 
empreendimentos locais, empresas e setor governamental, como 
é o caso do espaço criado e dinamizado pelo Diálogos Pró-Açaí. 

Desejamos uma leitura inspiradora, que promova reflexões e 
ações positivas para o desenvolvimento da cadeia do açaí e da 
sociobioeconomia na Amazônia!

Fernanda Machiaveli
Secretaria Executiva   

Ministério do Desenvolvimento  
Agrário e Agricultura Familiar (MDA) 
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Os Diálogos Pró-Açaí 
A rede setorial multiatores Diálogos Pró-Açaí foi criada em 2018 
para promover um debate qualificado em prol do fortalecimento 
e da sustentabilidade desta importante cadeia da sociobiodiver-
sidade. A missão é conectar, engajar e mobilizar atores-chave em 
prol do fortalecimento e desenvolvimento justo e sustentável da 
cadeia de valor do açaí, por meio da construção conjunta de re-
comendações e agendas intersetoriais.

A iniciativa estimula parcerias, intercâmbios e trocas de experiên-
cias para oportunizar sinergias e enfrentar riscos comuns de forma 
coletiva, além de produzir estudos e eventos para a ampliação do 
conhecimento, na expectativa de promover recomendações para a 
melhoria de políticas públicas e o fortalecimento de um ambiente 
de negócios. Por meio de um diálogo técnico e político entre as 
principais partes interessadas, os Diálogos Pró-Açaí visam promo-
ver a sustentabilidade do setor, por meio de diálogos contínuos e 
fluidos para o seu fortalecimento.

 
 

Diálogos
Fomentar o diálogo 

técnico e político 
entre as principais 

partes interessadas 
e promover uma 
abordagem de 

sustentabilidade da 
cadeia de valor.

Parcerias
Estimular parcerias, 

intercâmbios e trocas 
de experiências 

para oportunizar 
sinergias e enfrentar 

riscos comuns de 
forma coletiva.

Conhecimento
Produzir estudos 

e eventos para 
a ampliação do 

conhecimento em prol 
da sustentabilidade 

da cadeia.

Melhorias
Promover 

recomendações 
para a melhoria de 
políticas públicas e 
o fortalecimento do 

ambiente de negócios.
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Atualmente, a iniciativa conta com mais de 80 organizações parcei-
ras e envolve mais de 150 representantes de setores governamen-
tais, empresas, cooperativas e associações, instituições financeiras, 
incubadoras/aceleradoras, redes nacionais multissetoriais, sistemas 
de certificação, organizações do terceiro setor, universidades, 
centros de pesquisa e de assistência técnica. 

A iniciativa Diálogos Pró-Açaí se originou do projeto Mercados 
Verdes e Consumo Sustentável, uma parceria entre o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e a Cooperação 
Alemã para o Desenvolvimento Sustentável (GIZ), contando com o 
apoio de execução do consórcio IPAM/EcoConsult e Instituto Ter-
roá. Atualmente, a iniciativa é apoiada pelo projeto Bioeconomia e 
Cadeias de Valor, parceria entre o Ministério de Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar (MDA) e a Deutsche Gesellschaft 
für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH, com apoio do 
Ministério Federal da Cooperação Econômica e do Desenvolvi-
mento (BMZ) da Alemanha, em uma parceria com o Consórcio 
ECO- Consult e a Conexsus. A secretaria executiva dos Diálogos 
Pró-Açaí é realizada pelo Instituto Terroá.

10
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ste documento apresenta uma série de recomenda-
ções para o avanço na sustentabilidade da cadeia de 
valor do açaí, abrangendo as comunidades tradicionais, 

agroextrativistas e a agricultura familiar relacionadas ao setor, 
iniciativa privada, governo, universidades, centros de pesquisa 
e Escolas Famílias Agrícolas (EFAS). A rede setorial multiato-
res Diálogos Pró-Açaí, desde o seu surgimento em 2018, vem 
promovendo um debate qualificado sobre as principais pautas 
do setor, resultando em documentos e estudos importantes, 
com a finalidade de compreender e identificar as principais 
demandas e sistematizar as informações para propor resoluções 
assertivas e aumentar a visibilidade da cadeia.

Em 2021, surgiu a necessidade de elaborar um documento orien-
tador com as principais recomendações que pudessem sanar as 
fragilidades identificadas, iniciando-se, assim, um longo e minucio-
so processo de sistematização conduzido pela secretaria executiva 
da rede, que contou com a participação dos integrantes do Grupo 
de Trabalho de Sustentabilidade, resultando neste Caderno de 
Recomendações para a Sustentabilidade na Cadeia de Valor do 
Açaí. Portanto, este documento é fruto de um esforço colaborativo, 
que coloca o açaí no centro das discussões globais relacionadas 
às mudanças climáticas e direitos humanos, conservação e uso 
sustentável da biodiversidade e inserção de comunidades locais 
em circuitos sociobioeconômicos, entre outros temas.

A iniciativa, ao longo desta jornada, foi se especializando no levan-
tamento de informações e no acúmulo e divulgação de conheci-
mento sobre o setor. Os participantes da rede podem ter acesso 
a uma biblioteca virtual com os principais estudos já realizados 

E

O caderno de  
recomendações
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sobre açaí, dados estatísticos e outras informações sumarizadas 
e centralizadas, além do acesso à divulgação das ações realizadas 
pela rede por meio de um boletim trimestral e de um site que 
engloba todos esses produtos, para promover e valorizar a cadeia. 

A construção do documento
O Caderno foi elaborado a partir de um protocolo metodológico, 
com 5 etapas. As etapas são detalhadas a seguir, apresentando 
um marco temporal dos produtos que foram gerados.

1 2 3 4 5

Facilitação de espaços participativos 
multissetoriais, visando a 

troca de conhecimentos e a 
sistematização de informações 

Realização de encontros e eventos participativos promovidos 
pela rede Diálogos Pró-Açaí, que resultaram em relatórios e do-
cumentos técnicos. Outras ações: visitas técnicas em diferentes 
áreas de produção, visitas em indústrias e laboratórios de grupos 
de pesquisa com foco na temática e revisão documental contínua 
(referenciais teóricos e materiais fonte de inspiração). Entre os 
encontros e documentos elaborados, destacam-se: 

2018  Seminário Diferenciação e rastreabilidade para 
produtos da sociobiodiversidade da Amazônia;

2019   Workshop Diálogos Pró-Açaí;

20/21   Ciclo de Debates sobre Riscos e Reco-
mendações para a cadeia do açaí;

2021   Webinário sobre Serviços Ecossistêmicos;

2021    Criação do GT de Sustentabilidade e GT de Infor-
mação e Conhecimento com encontros regulares;

2022   Oficina de Trabalho Direitos Humanos nas Cadeias 
do Açaí e Castanha: Um Olhar para os Parâmetros do 
Trabalho Decente; 
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22/23   Realização da Caravana do Açaí, com diagnósticos 
participativos em 10 organizações comunitárias (asso-
ciações ou cooperativas) atuantes na cadeia;

2023   Evento presencial dos Diálogos Pró-Açaí em Belém 
(PA), com a validação da versão preliminar do Caderno 
junto aos diferentes atores envolvidos.

Agenda contínua   
 Sistematização das demandas levantadas pela iniciativa.

1 2 3 4 5

Definição	participativa	de	escopo	e	conteúdo

Em 2022, a partir da realização de seminários junto aos integrantes 
do GT Sustentabilidade e Comitê Diretor dos Diálogos Pró-Açaí, 
foram definidos o escopo e conteúdo do documento, resultando 
em um sumário preliminar, que foi detalhado a partir de uma vasta 
revisão de literatura, sendo reforçado com consultas a especialistas. 

1 2 3 4 5

Sistematização e análise de referencial 
bibliográfico	e	dados	secundários

Foram realizadas consultas em, ao menos, 261 estudos e docu-
mentos técnicos e científicos a respeito das temáticas abordadas 
no Caderno. Os temas foram agrupados para que as informações 
coletadas pudessem ser evidenciadas, reforçadas ou comparadas 
com as bibliografias consultadas. Destaca-se que, no âmbito do 
desenvolvimento dos Diálogos Pró-Açaí, também foram realiza-
dos alguns documentos que contribuem diretamente com este 
trabalho, tais como:

2020   Estudo Padrões de Sustentabilidade na Cadeia do Açaí;

2021    Documento com Recomendações de Políticas Públicas 
para a cadeia do açaí/Policy Brief;

2022    Carta de intenções da iniciativa.
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1 2 3 4 5

Elaboração textual do documento

Após a pesquisa sistemática em documentos técnicos, iniciou-se 
a etapa de elaboração textual, com um compilado de informações 
por temáticas prioritárias anteriormente definidas, que foram sendo 
filtradas, até a concepção de uma minuta básica para apreciação dos 
participantes do GT Sustentabilidade, Comitê Diretor e especialistas.

1 2 3 4 5

Consulta	pública	para	revisão	e	
validação do documento

Com a minuta das recomendações elaborada, o documento foi 
disponibilizado para o público da rede, realizando-se paralelamente 
consultas bilaterais com participantes para tratar temas especí-
ficos complexos. Após a fase de consulta, o documento passou 
por revisões técnicas por especialistas e finalmente, a validação 
do documento pela rede Diálogos Pró-Açaí.

 

Durante a etapa de construção do documento 4  foram realizados 
um mapeamento da cadeia de valor do açaí pelo método Value 
Links (figura da página seguinte) e um estudo sobre os Direitos 
Humanos na cadeia de valor do açaí, os quais foram importantes 
para a construção das recomendações, permitindo a análise dos 
riscos, desafios, oportunidades e estratégias nos níveis macro, 
meso e micro-temáticos, fundamentais para a definição dos temas 
prioritários e das ações elencadas. 
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CONSUMO 
PRÓPRIO

MERCADO 
LOCAL

MERCADO 
NACIONAL

MERCADO 
INTERNAC.

OUTROS*

Mapa da cadeia de valor do açaí (Euterpe spp.)

 * Outros: Hospitais, forças armadas, presídios, universidades, 
hospitais, creches, escolas etc. Fonte: GIZ/MDA (2022).
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LIZAÇÃO MERCADOS



16

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

         VOLTAR

DESAFIOS

AÇÕES 
RECOMENDADAS

RESULTADO 
SISTÊMICO 
ESPERADO

TEMAS E 
SUBTEMAS

ESTRATÉGIA 
DE SUSTENTA-

BILIDADE

EMPREEND. 
COMUNIT.

SETOR 
PRIVADO

UNIVERSID. 
E PESQUISA OSCSGOVERNO

O documento está estruturado em quadros, que contemplam:  
a) temas e subtemas prioritários; b) estratégia de sustentabilidade; 
c) resultado sistêmico esperado; e d) ações prioritárias/recomenda-
ções. Ao todo são nove temas, 39 subtemas e 436 recomendações 
de sustentabilidade.

Em ações prioritárias/recomendações, o conteúdo está dividido 
pelos agentes capazes de concretizar ações, no contexto de suas 
competências, sendo eles: empreendimentos comunitários tra-
dicionais, agroextrativistas e artesanais; setor privado; governo; 
universidades e centros de pesquisa e organizações da sociedade 
civil (OSCs). 

Composição dos quadros de 
recomendações para a sustentabilidade 

na cadeia de valor do açaí
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Temáticas de sustentabilidade 
para a Cadeia de Valor do Açaí

Neste documento, exploramos temas fundamentais para promo-
ver a sustentabilidade na cadeia de valor do açaí. Cada elemento é 
parte integral da mandala e contribui para uma visão integrada que 
impulsiona a cadeia em direção a um futuro sustentável e resiliente.

Arranjo dos temas e subtemas 
apresentados neste documento 

Manejo Florestal  
Sustentável

Beneficiamento

Direitos  
Humanos

ATER

Organização  
Social

Pesquisa  
e Inovação

ComercializaçãoArticulação  
Intersetorial

   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de 

áreas degradadas 
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA
   Regulamentação de 

derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de 

jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao 

trabalho infantil
  Racismo ambiental

   Beneficiamento de polpa 
   Finanças comunitárias
   Assistência técnica 
   ATER para produção

  Boas práticas de manejo 
  Resíduos contaminantes 
  Preservação de 

matas ciliares 

   Rastreabilidade do açaí  
   Sazonalidade 
   Transporte  
   Valorização das batedeiras
   Resíduos sólidos (caroço)

  Acesso a mercados 
e autonomia 

  Comércio justo 

   Financiamento
  Produtos da 

sociobiodiversidade

   Gestão de negócios 
comunitários 

   Inclusão digital 
   Cultura alimentar

  Equipamento de  
Proteção Individual (EPI)

  Diversificação de produtos 
  Economia circular 

e embalagens 
  Prospecção de negócios  
  Gestão da informação 

   Articulação do açaí 
   Redes para  

comercialização

Normas  
Regulatórias
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Normas Regulatórias
   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Direitos Humanos
  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao trabalho infantil
  Racismo ambiental

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)
   Beneficiamento de polpa 
   Finanças comunitárias
   Assistência técnica qualificada
   ATER para produção

Manejo Florestal Sustentável
  Boas práticas de manejo 
  Resíduos contaminantes 
  Preservação de matas ciliares 

Beneficiamento
   Rastreabilidade do açaí  
   Sazonalidade 
   Transporte  
   Valorização das batedeiras
   Resíduos sólidos (caroço)

Comercialização
  Acesso a mercados e autonomia 
  Comércio justo 
   Acesso a fontes de financiamento
  Produtos da sociobiodiversidade

Organização Social
   Gestão de negócios comunitários 
   Inclusão digital 
   Cultura alimentar

Pesquisa e Inovação
  Equipamento de Proteção Individual (EPI)
  Diversificação de produtos 
  Economia circular e embalagens 
  Prospecção de negócios  
  Gestão da informação 

Articulação Intersetorial
   Articulação intersetorial do açaí 
   Redes para comercialização

Temas, subtemas e quantidade de ações 
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Abordagem sistêmica e integrada
Inicia-se explorando as   Normas Regulatórias, um passo funda-
mental para definir o cenário legal e as diretrizes que guiam todas 
as ações subsequentes. A partir das bases regulatórias estabele-
cidas, direciona-se a atenção para os   Direitos Humanos, asse-
gurando que cada ação seja conduzida com respeito à dignidade 
e ao bem-estar das pessoas envolvidas. Em seguida, o foco é para 
a   Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), reconhecendo 
que o suporte técnico é crucial para a implementação eficaz das 
práticas sustentáveis delineadas nas normas e direitos huma-
nos. Na sequência, explora-se o   Manejo Florestal Sustentável 
- um pilar essencial para a utilização equilibrada dos recursos 
naturais, visando à conservação ambiental e à geração de impac-
tos positivos. À medida que se avança, aborda-se o processo de  

 Beneficiamento, garantindo que as práticas de colheita, seleção 
e processamento se alinhem com os princípios de sustentabili-
dade estabelecidos anteriormente. Posteriormente, enfoca-se a 
fase de   Comercialização, onde são exploradas estratégias para 
a viabilidade econômica e geração de renda, sem comprometer os 
valores de sustentabilidade e justiça social. Para criar um ambiente 
propício à governança de territórios e empreendimentos, dá-se 
ênfase à   Organização Social, reconhecendo a importância de 
estruturas como associações e cooperativas para a colaboração 
efetiva entre os diversos atores envolvidos. Com essa base esta-
belecida, avança-se para o domínio da   Pesquisa e Inovação, 
visando soluções criativas, avanços tecnológicos e valorização 
de tecnologias sociais já existentes que fortaleçam ainda mais a 
sustentabilidade em toda a cadeia. Por fim, conclui-se o percurso 
com a   Articulação Intersetorial, reconhecendo que a colabo-
ração mútua entre todos os setores é essencial para consolidar os 
esforços e alcançar resultados duradouros. 
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Essa sequência lógica foi concebida para construir uma narrativa 
coesa, onde cada etapa se baseia nas fundações da anterior, 
culminando em uma abordagem integrada e abrangente para 
impulsionar a sustentabilidade da cadeia de valor do açaí.

A concretização das recomendações delineadas neste estudo 
para o avanço da sustentabilidade na cadeia de valor do açaí está 
profundamente ligada à colaboração estratégica entre diferentes 
atores e setores. Reconhecer a interdependência e a complemen-
taridade desses esforços é crucial para alcançar resultados efica-
zes. A convergência de ações entre a iniciativa privada, entidades 
governamentais, organizações da sociedade civil, instituições 
acadêmicas e centros de pesquisa desempenha um papel vital 
na implementação bem-sucedida das medidas propostas.

A abordagem integradora proposta transcende as fronteiras se-
toriais e enfatiza a interligação de múltiplas dimensões. É funda-
mental compreender que as soluções não podem ser isoladas, 
mas devem ser consideradas em um contexto sistêmico. A sinergia 
entre a regulamentação ambiental, a promoção da isonomia e 
da equidade social, o estímulo a oportunidades econômicas sus-
tentáveis, a equidade de gênero e juventude e a valorização dos 
recursos culturais e naturais são componentes interdependentes 
de um esforço conjunto.

A integração entre setores não apenas maximiza a eficácia das re-
comendações, mas também amplia o alcance do impacto positivo. 
Ao adotar uma abordagem abrangente, é possível abordar desafios 
complexos de maneira holística, considerando as ramificações de 
cada ação em todo o sistema. Portanto, este documento enfatiza 
a importância de uma colaboração harmoniosa entre os diversos 
atores envolvidos, assegurando que as ações conduzam a uma 
transformação positiva e duradoura na sustentabilidade da cadeia 
de valor do açaí e nas comunidades ligadas a ela. A seguir, cada 
um dos temas é apresentado, com um descritivo inicial, seguido 
dos respectivos quadros com os conteúdos definidos.



Normas  
regulatórias
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tema está centrado nos principais desafios relaciona-
dos ao atendimento da legislação vigente no âmbito 
nacional e internacional, além de propor ajustes em 

normas já existentes e estratégias para a criação de novos 
dispositivos. 

No subtema  Regularização fundiária, explora-se a temática 
sobre segurança da terra, que está presente no debate sobre 
desenvolvimento de todas as cadeias da sociobiodiversidade, por 
ser um problema que antecede a qualquer intervenção voltada 
para o desenvolvimento econômico, a redução da pobreza e a 
conservação de recursos naturais. 

No subtema  Regularização ambiental consideram-se os prin-
cipais entraves para o licenciamento das áreas produtoras e re-
gularidade de seus responsáveis, entendendo que o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) é uma ferramenta essencial para controle 
do desmatamento e gestão do território, e que pode se tornar um 
risco para os produtores e agroextrativistas que não a possuem. 
Considera-se também a problemática de sobreposições de CARs 
entre propriedades e territórios comunitários e suas consequências 
no acesso a políticas públicas como o crédito rural. 

No subtema  Recuperação de áreas degradadas, propõem-se al-
gumas das principais medidas necessárias para mitigar o problema 
do desmatamento que ocorre principalmente em matas ciliares, 
devido às práticas inadequadas de limpeza no açaizal, garantido a 
conservação da biodiversidade e adequação das práticas às políticas 
de enfrentamento dos impactos das mudanças do clima.

O

Normas  
regulatórias
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No subtema  Regulamentação de derivados de açaí salienta-se 
a importância da regularização de produtos derivados do açaí que 
já estão disponíveis no mercado.  

No subtema  Regularização tributária, sugere-se uma articulação 
intersetorial para o tratamento das distorções tributárias que sobre-
carregam os tributos incidentes sobre os produtos beneficiados a 
partir dos frutos do açaí. É necessário igualar a polpa de açaí ao tra-
tamento tributário dispensado à castanha do Brasil, o que significa 
reduzir a zero a alíquota do PIS/Pasep e da Cofins incidentes sobre 
a polpa de açaí, além de instituir crédito presumido de 35% sobre o 
valor da alíquota do PIS/Pasep e da Cofins (9,25%), aplicado ao valor 
de aquisição do açaí in natura. Além disso, é importante reduzir a 
zero o ICMS incidente sobre a polpa de açaí nas operações internas e 
interestaduais, concedendo crédito presumido equivalente à alíquota 
interestadual nos casos em que o estado adquirente não conceda 
o referido benefício. Finalmente, é necessário discutir políticas de 
incentivo de acesso à matriz energética que diminuam os custos de 
operação do beneficiamento do açaí nas cidades, hoje uma das prin-
cipais barreiras que impedem a redução de custos do litro de açaí para 
as populações mais vulneráveis do ponto de vista socioeconômico.

No subtema  Incentivos ao PSA da Exploração dos Frutos e do 
Palmito, destaca-se a importância do atendimento à legislação rela-
cionada ao manejo de açaizais e extração de palmito, licenciamento 
da atividade, tratamento de resíduos sólidos e líquidos, regularidade 
no monitoramento e controle de resíduos de agrotóxicos (transpor-
te e rastreabilidade dos frutos), georreferenciamento das áreas de 
produção, com ênfase na elaboração do plano de manejo florestal.

No subtema  NCM específica para o açaí, é abordada uma de-
manda do setor empresarial, e que tem elevado impacto na ca-
deia. O problema com a NCM está no fato de que as indústrias se 
especializaram em determinados subprodutos em seus nichos de 
mercado, e é recomendado o uso de  códigos específicos para cada 
tipo, facilitando a rastreabilidade da produção beneficiada no Brasil.
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DESAFIOS Aumento da especulação e grilagem de terra e insegurança fundiária; aumento do êxodo 
rural e insegurança fundiária pela não garantia do direito à terra e ao território.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Avançar na resolução das demandas, priorizando as áreas ocupadas 
por populações tradicionais e agricultura familiar.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Mecanismos criados para dar celeridade ao processo de regularização fundiária, 
garantindo a manutenção da produção extrativista do açaí e de outras espécies nativas, 
aumentando a autonomia de territórios tradicionais e da agricultura familiar.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2  
 
 

3  

Contribuir para que os processos jurídicos de regularização fundiária sejam 
de conhecimento dos membros do empreendimento comunitário. 
Organizar as demandas das comunidades e solicitar: atualização das Relação de 
Beneficiários - RBs, situação regular dos agroextrativistas, ao identificar situação irregular, 
atender as orientações do órgão competente; cobrar celeridade na resolução dos problemas 
identificados, protocolando ofícios nas instituições até que a regularidade seja alcançada.
Buscar apoio junto aos parceiros que atuam na temática da 
regularização fundiária, como a Comissão Pastoral da Terra.

SETOR 
PRIVADO

4  

5

Monitorar a origem da matéria prima, identificando áreas com riscos de conflito 
ocasionados por problemas fundiários, informando aos órgãos competentes. 
Monitorar a regularidade fundiária de seus fornecedores, auxiliando na 
busca por soluções para os casos em que a situação for irregular.

GOVERNO

6  
 
 
 

7  

8  

9  

10  

11

Mecanismos criados para dar celeridade ao processo de regularização fundiária, garantindo a 
manutenção da produção extrativista do açaí ea Atuar na construção de uma nova proposta 
para regularização fundiária da Amazônia Legal, envolvendo governos estaduais e governo 
federal, condicionada ao cumprimento do Código Florestal, ao mesmo tempo que mantém 
uma atuação mais direta nas comunidades, com maior atenção às ilhas fluviais.
Acelerar a análise das áreas com sobreposição em territórios tradicionais na 
Amazônia, especialmente Unidades de Conservação e Terras Indígenas.
Priorizar e acelerar a regularização fundiária dos territórios indígenas, 
quilombolas e assentamentos de reforma agrária.
Realizar a atualização (principalmente a Relação de Beneficiários) e definir uma 
estratégia de entrega de documentos que comprovem a regularização fundiária. 
Aperfeiçoar as plataformas digitais de obtenção gratuita de cópias 
dos documentos em favor das novas famílias em RB.
Criar mecanismos para que a regularização fundiária seja feita nos territórios por meio da ação 
conjunta dos diferentes órgãos governamentais responsáveis pela gestão dos territórios. de outras 
espécies nativas, aumentando a autonomia de territórios tradicionais e da agricultura familiar.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

12  
 

13

Realizar estudos sobre o perfil socioeconômico das famílias agroextrativistas 
nas áreas destinadas à regularização fundiária, a fim de subsidiar políticas 
públicas para aprimorar o sistema jurídico e operacional nesta temática.
Atuar, em ação conjunta, com setores responsáveis na elaboração dos laudos 
antropológicos para Terras Indígenas e territórios tradicionais.

OSCS

14  
 

15

Apoiar os empreendimentos comunitários no levantamento da situação fundiária dos 
seus territórios e na articulação entre organizações comunitárias e órgãos de assistência 
técnica estaduais para criar estratégias de avanços quanto à questão fundiária.
Apoiar a organização das demandas das comunidades nas solicitações de atualização das RBs.

RE
GULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Ações

Normas regulatórias
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DESAFIOS Aumento de conflitos devido a irregularidades na realização do CAR; aumento 
de áreas produtivas com irregularidades junto ao órgão ambiental.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Avançar na inscrição e análises do CAR (individual ou coletivo) pelos 
empreendimentos comunitários (ou individuais) para acesso a crédito rural 
e políticas públicas; realizar o cancelamento de CARs sobrepostos em áreas 
regularizadas de Povos e Comunidades Tradicionais da Floresta.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Situação do CAR monitorado e avaliado com celeridade, com uma política de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) eficiente para que os produtores 
possam se regularizar; estratégias implementadas para acelerar a análise 
do CAR e atividades criminosas relacionadas, punidas conforme a lei.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

Levantar a situação do CAR individual ou coletivo e apoiar na 
organização documental exigida para a regularização.
Buscar parcerias que possam ajudar no avanço da regularização.

SETOR 
PRIVADO

3

4  
Monitorar o CAR da sua cadeia de fornecimento. 
Quando possível, oferecer subsídios para a elaboração do CAR para os 
empreendimentos comunitários e familiares da sua cadeia de fornecimento.

GOVERNO

5  

6  

7  

8

Mecanismos criados Avançar quanto à análise e validação dos registros do CAR, para que 
os agroextrativistas possam estar regularizados e aptos para acessar políticas públicas.
Realizar o cancelamento de CARs irregulares, observando o disposto no Cadastro 
Nacional de Florestas Públicas, sobre a demarcação de florestas públicas.
Prover condições para que os empreendimentos comunitários tradicionais e agroextrativistas 
façam o CAR no módulo Povos e Comunidades Tradicionais da Floresta (PCT) e assentamentos.
Incluir as comunidades na construção das políticas de Redução de Emissões Provenientes de 
Desmatamento e Degradação Florestal (REDD), garantindo a salvaguarda e a repartição de benefícios.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

9

10

11

Estudar os impactos da grilagem de terras utilizando o CAR. 
Apoiar os estudos de tipologias florestais ao elaborar CARs Coletivos PCTs.
Realizar o estudo “RAIO X DO CAR” nos municípios para 
descrever os tipos de sobreposição dos CARs.

OSCS

12

13  

14

15

Acompanhar o monitoramento do CAR em seus territórios de atuação.
Realizar ATER para apoiar a regularização no CAR de empreendimentos comunitários 
tradicionais e agroextrativistas, além de articular com órgãos regulatórios locais.
Apoiar as comunidades na elaboração do CAR.  
Realizar o estudo “RAIO X DO CAR” nos municípios para 
descrever os tipos de sobreposição dos CARs.

   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Ações

Normas regulatóriasRE
GULARIZAÇÃO AMBIENTAL
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DESAFIOS Aumento de áreas produtivas com irregularidades junto ao órgão ambiental.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Regularizar o passivo ambiental e recuperar áreas degradadas.

RESULTADO 
SISTÊMICO

As áreas com passivo ambiental são identificadas, restauradas e monitoradas, e as 
estratégias para garantir a regularização dos agroextrativistas são implementadas.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

 
2  

3

Quando for possível a visualização ou identificação de danos ambientais graves nas 
áreas das comunidades em que estão atuando, ou quando os moradores reclamarem 
sobre esses danos em reuniões e assembleias, a liderança local poderá levar para 
as instituições locais esses relatos, para que as providências sejam tomadas;
Articular com órgãos e entidades locais, para que possam apoiar 
neste processo de restauração de áreas identificadas.
Auxiliar os moradores no monitoramento das áreas, acompanhando todo o processo.

SETOR 
PRIVADO

 
4 Apoiar os agroextrativistas com programas de treinamento para 

identificação de riscos e danos ambientais em suas áreas e, quando possível, 
colaborar na restauração das áreas degradadas identificadas.

GOVERNO

5

6

7

8

9

10

Manter o CAR atualizado de acordo com a RB. 
Monitorar as áreas com possíveis riscos de degradação, atuando na prevenção.
Fiscalizar e monitorar as áreas em recuperação.
Priorizar planos de recuperação de áreas degradadas de origem de comunidades tradicionais.
Promover esclarecimentos sobre a regularização ambiental junto aos agroextrativistas.
Criar programas de incentivo para a restauração florestal a partir de Sistemas Agroflorestais (SAFs).

UNIVERSID. 
E PESQUISA

11 Propor métodos para o monitoramento e a recuperação de florestas de várzea, Reserva 
Legal (RL), Áreas de Preservação Permanente (APPs) em áreas de extrativismo de açaí.

OSCS

12

13

Captar recursos para apoio à restauração florestal.
Elaborar e implementar projetos para recuperação de áreas degradadas, tendo como foco 
sistemas produtivos sustentáveis (restauração florestal com espécies nativas, ou SAFs).

R
EC

U
PE

RAÇÃO DE ÁREAS DEGRAD
A

D
A

S    Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Ações

Normas regulatórias
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Distorções tributárias sobrecarregam os tributos sobre os 
produtos beneficiados a partir dos frutos do açaí.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Articulação intersetorial para propor ajustes na legislação tributária que incide 
sobre a polpa de açaí, igualando ao caso da castanha do Brasil, no que diz respeito 
ao PIS/Pasep e à Cofins e proposição de convênio Confaz para a redução a zero 
da alíquota de ICMS operações internas e interestaduais com polpa de açaí.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Ao reduzir a carga tributária ao longo de toda a cadeia produtiva da polpa de açaí, 
estes alimentos ganham maior competitividade frente aos alimentos ultraprocessados, 
favorecendo o seu consumo e aumentando a atratividade comercial destes alimentos.

SETOR 
PRIVADO

1  Colaborar com as instituições e redes que fazem incidência política sobre o tema 
junto ao executivo e legislativo para a aprovação de mudanças legais requeridas.

GOVERNO

2  

3  

4  

 
 

5

Aprovar um projeto de Lei ou de Medida Provisória modificando o art. 28 da Lei no 10.865/2004, 
incluindo a polpa de açaí na redução a zero da alíquota, para o PIS/Pasep e a COFINS da polpa de açaí. 
Instituição de crédito presumido de 35% sobre o valor da alíquota do PIS/Pasep e da COFINS (9,25%), 
aplicado ao valor de aquisição do açaí in natura (o que já se consegue com a mudança acima descrita).
Aprovar, junto ao CONFAZ, um convênio ICMS que autorize os estados e o Distrito 
Federal a reduzir a zero a alíquota de ICMS incidente sobre a polpa de açaí, bem 
como autorize a concessão de crédito presumido equivalente à alíquota interestadual 
quando o estado onde se situa o adquirente não aderir ao convênio.
Política de isenção fiscal para produtos agroextrativistas de povos e comunidades tradicionais.

OSCS

6 Elaborar estudos e notas técnicas contendo análise situacional sobre a temática e 
recomendações que podem ser aplicadas nas leis relacionadas; realizar ações de 
incidência política junto aos governos estaduais e federal para aprovação de um dispositivo 
legal adequado, acompanhando o processo até a publicação em diário oficial.

   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Ações

Normas regulatóriasRE
GULARIZAÇÃO TRIBUTÁRIA
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Ações de incidência política para que a Lei nº 14.119/2021 seja regulamentada; 
potencializar as oportunidades relacionadas ao mercado de carbono e PSA.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Perda de oportunidades em investimentos para a cadeia.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Garantir a segurança jurídica para projetos, planos ou programas, públicos ou 
privados, que visem à conservação dos ecossistemas, dos recursos hídricos, do 
solo, da biodiversidade, do patrimônio genético e do conhecimento tradicional 
associado em todo o território nacional; os agentes da cadeia do açaí têm 
conhecimento sobre o assunto e conseguem acessar políticas públicas e outras 
formas de benefícios econômicos por conservarem os recursos naturais.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2  

Buscar informações sobre as possibilidades de acesso aos 
incentivos econômicos para sua organização.
Exigir que a Consulta Livre, Prévia e Informada (Convenção 169/OIT) seja devidamente 
aplicada em seus territórios em projetos relacionados a PSA e mercado de carbono.

SETOR 
PRIVADO

3

4

Financiar projetos de PSA, atendendo a legislação vigente.
Monitorar as emissões de carbono e serviços ecossistêmicos da sua cadeia 
de fornecimento e planejar ações para neutralizar as emissões.

GOVERNO

5  

6

7  

8  

9  

Regulamentação via Decreto a Lei nº 14.119/2021, que institui a Política 
Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais.
Regulamentar artigo 41 do Código Florestal (programas estaduais).
Regular e implementar o mercado de carbono brasileiro, destacando as 
potencialidades das cadeias da sociobiodiversidade, incluindo o açaí;
Aprimorar políticas públicas em vigência inserindo a valoração do serviço de conservação 
das florestas pelas comunidades agroextrativistas ribeirinhas e tradicionais.
Criar mecanismos para que os recursos provenientes de projetos de PSA possam 
ser geridos pelas próprias associações comunitárias (associado ao produto).

UNIVERSID. 
E PESQUISA

10

11

Realizar estudos sobre valoração de serviços ecossistêmicos relacionados à cadeia do açaí.
Promover debates sobre incentivos econômicos, oportunizando 
a participação de empreendimentos comunitários.

OSCS

12

13  
14  
 
15

Organizar e/ou fazer a gestão de projetos de PSA.
Atuar como indutor de mercados voluntários.
Apoiar empreendimentos comunitários tradicionais, agroextrativistas e artesanais 
na incorporação de práticas que promovam serviços ecossistêmicos.
Promover intercâmbio e seminários entre as OCSs e outras instituições 
que atuam na temática sobre as informações relacionadas a instrumentos 
financeiros disponíveis, especialmente ligados ao mercado de carbono.

IN
CENTIVOS AO PSA

   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Ações

Normas regulatórias
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS
Impedimento à venda e consumo (comercialização, distribuição, fabricação e 
uso) por falta de regulamentação do produto; possíveis danos ao consumidor 
e aumento de comerciantes em situação de irregularidade.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Articulação intersetorial para elaborar uma normativa para regularização do produto do açaí.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Comercialização de subprodutos com a regulamentação adequada e 
consumidores com a garantia de aquisição de produto seguro.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  Disponibilizar as informações necessárias, quando for o caso, para 
apoiar as pesquisas e regulamentação dos produtos.

SETOR 
PRIVADO 2 Buscar apoio junto às OSCs, universidades e centros de pesquisa atuantes na cadeia 

do açaí para propor ações que impulsionem a regulamentação dos produtos.

GOVERNO
3  Estabelecer o regulamento técnico definindo o padrão oficial de classificação, com os requisitos 

de identidade e qualidade, a amostragem, o modo de apresentação, a marcação ou rotulagem  e a 
porcentagem mínima de açaí na composição para utilizar o “claim” (publicidade) de produto açaí.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

4  Realizar estudos de avaliação toxicológica e de segurança alimentar para o consumo.

OSCS

5  
 

Articulação junto ao governo para criação de Grupo de Trabalho envolvendo 
os agroextrativistas e comerciantes; instituições de governo responsáveis pela 
regulamentação e universidades e centros de pesquisas, para elaboração de 
minuta da Portaria regulamentar e acompanhamento até a publicação.

R
EG

U
LA

M
ENTAÇÃO DE DERIVADOS D

E A
Ç

A
Í

   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Ações

Normas regulatórias
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Articulação do setor empresarial para que, juntamente com o governo, 
possam fazer os ajustes necessários para a adoção do NCM do açaí.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

O açaí possui NCM próprio desde 2016 (NCM 20079921) - referente exclusivamente 
ao “purê de açaí”, mas que não é adotado de forma generalizada pelos 
exportadores, dificultando as estatísticas de mercado externo.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Informações efetivas relacionadas à rastreabilidade dos 
produtos à base de açaí exportados do Brasil.

SETOR 
PRIVADO

1  Treinar os seus colaboradores para adotar o NCM específico 
do açaí no momento da emissão da nota fiscal.

GOVERNO

2

3

Criação de NCMs para pó, polpa e mix do açaí.
Estímulo à adoção de NCM específicas relativas aos produtos da 
sociobiodiversidade, para aprimorar as estatísticas de mercado externo.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

4  Monitorar os bancos de dados do governo para verificação e análise das estatísticas de 
exportação na cadeia do açaí e funcionalidade das plataformas de dados oficiais abertos.

OSCS

5

5

Articular atores envolvidos para a adoção de NCMs específicas do açaí. 
Identificar pontos de melhoria e dificuldades existentes nas metodologias de 
levantamento de dados para a cadeia de valor do açaí referentes ao mercado externo. 

N
CM

 ESPECÍFICA PARA O AÇAÍ

   Regularização fundiária 
   Regularização ambiental 
   Recuperação de áreas degradadas  
   Regularização tributária
   Incentivos ao PSA 
   Regulamentação de derivados de açaí
   NCM específica para o açaí 

Ações

Normas regulatórias
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

         VOLTAR

s atividades que envolvem a produção e comercialização 
de frutos de açaí ocorrem principalmente em regiões 
socioambientalmente vulneráveis na Amazônia, como é 

o caso da região do Marajó no estado do Pará. Portanto, ao tratar 
de sustentabilidade na economia do açaí, é necessário esclare-
cer e garantir que as salvaguardas relacionadas às formas de 
trabalho desempenhadas ao longo da cadeia sejam respeitadas. 
O tema Direitos Humanos tem como objetivos apresentar essas 
salvaguardas e sugerir ações prioritárias aos agentes envolvidos 
que podem ser implementadas em suas organizações de ma-
neira individual ou em processos de colaboração multissetorial. 

No subtema  Associação e negociação, propõem-se recomenda-
ções para estimular e fortalecer a organização comunitária em forma 
de organizações sociais, associações de produtores, cooperativas ou 
outras formas de organização coletiva.

Nos subtemas  Trabalho digno e seguro e  Combate ao trabalho 
infantil, a partir da avaliação dos riscos e experiências em curso em 
outras cadeias como o cacau e a carnaúba, sugerem-se ações para 
a prevenção do trabalho forçado, análogo ao escravo, para que seja 
garantido um ambiente de trabalho seguro.

No subtema  Engajamento de jovens na cadeia indica-se ações 
voltadas para a promoção de melhorias na formação educacional 
amazônica, que contemple desde a educação básica até a profissio-
nalizante e universitária, fomentando emprego e renda aos jovens 
em conexão com a sociobiodiversidade amazônica. 

A valorização das trabalhadoras rurais, por sua vez é essencial e apre-
sentada no subtema  Protagonismo feminino. Considerando a 
importância da mulher no planejamento familiar, cuidados com os 

A

Direitos  
Humanos
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

         VOLTAR

recursos naturais de uso comum e mobilização interna comunitá-
ria, muitas vezes invisibilizada. Portanto, propõe-se algumas formas 
organizativas adequadas às distintas realidades das condições so-
cioeconômicas, com a inserção de forma equânime nas atividades 
produtivas na cadeia do açaí, inclusive em posições de tomada de 
decisão nas organizações, com remuneração digna.

No subtema  Racismo ambiental aborda-se um debate que precisa 
ser fortalecido, considerando que os efeitos das mudanças climáticas 
já são uma realidade e os primeiros atingidos são as comunidades 
tradicionais e agroextrativistas, que acompanham as mudanças na 
safra do açaí, inundações, secas e tempestades de vento, produzidas 
por elevação do nível do mar e alterações no regime de precipitação. 
A partir desse cenário, sugerem-se ações que fortaleçam a resiliência 
das comunidades tradicionais e agroextrativistas diante dos impactos 
gerados pelas alterações hidroclimáticas.

33
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Liberdade de associação e negociação ameaçada e perda de direitos.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Estimular e fortalecer a organização comunitária em forma de organizações sociais, 
sindicatos, associações de produtores, cooperativas ou outras formas de organização coletiva.

RESULTADO 
SISTÊMICO Movimento dos trabalhadores do campo fortalecido a partir de suas organizações de base.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

Registrar denúncias de abusos e qualquer forma de tentativa ou efetivação de 
assédio por parte de qualquer pessoa, em nome de empresas ou não.
Garantir o bom funcionamento da cooperativa mantendo todas as formalidades em 
dia, incluindo atas, estatutos, relações trabalhistas e obrigações tributárias.

SETOR 
PRIVADO

3  

4   

5

Respeito ao legítimo direito de associação e negociação dos 
trabalhadores em sua cadeia de fornecimento.
Capacitar funcionários que tratam com empreendimentos comunitários tradicionais e 
agroextrativistas para evitar qualquer forma de abuso, criando canais de denúncia.
Fortalecimento de empreendedorismo, com o apoio na articulação e abertura de 
novas cooperativas na cadeia do açaí, auxiliando na formalização dos grupos de 
produtores com interesse, respeitando a consulta livre, prévia e informada.

GOVERNO

6 Implementar políticas públicas para fortalecimento de cooperativas e associações já 
existentes, bem como a execução de programas de incentivo à criação de novas entidades, 
formalizando grupos que tiverem  interesse; potenciais parcerias com Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), Organização das Cooperativas do Brasil (OCB), 
Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (UNISOL), OSCs, entre outras.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

7 Promover debate qualificado, recomendando ações para que os atores envolvidos 
avancem na temática do associativismo e cooperativismo na Amazônia.

OSCS

8  

9

[Certificadoras] Realizar auditorias rigorosas, divulgando canais de 
denúncias para reclamações e sobre possíveis irregularidades.
Implementar programas de conscientização sobre a formação do pensamento cooperativista na 
Amazônia (potenciais parcerias com SEBRAE, OCB, UNISOL, órgãos governamentais, entre outras).

AS
SO

CIAÇÃO E NEGOCIAÇÃO

Ações

Direitos Humanos

  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao trabalho infantil
  Racismo ambiental

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS
Ocorrência de situações de trabalho forçado ou com sobrecarga e jornada excessiva; informal; 
remuneração insuficiente para um padrão de vida adequado; sem formação técnica e 
profissional adaptada; ausência de grau adequado de segurança e estabilidade no emprego.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Implementar medidas para a prevenção do trabalho forçado, análogo 
ao escravo, e garantir um ambiente de trabalho seguro.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Mecanismos criados para a articulação entre as partes interessadas da cadeia, firmando 
acordo setorial com metas para extinguir situações degradantes de trabalho na cadeia.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

 
2

3

4

5

6

7

Manter contratos, no caso de parcerias/meeiros, e remunerar os 
trabalhadores de acordo com a legislação vigente.
Subsidiar a compra de EPIs para seus cooperados, quando possível. 
Monitorar, registrar e tomar medidas necessárias para os casos de acidentes e doenças.
Realizar treinamentos periódicos sobre saúde e segurança no trabalho.
Identificar as atividades de maior risco para os trabalhadores e incluir 
treinamentos para funções específicas e perigosas.
Adotar medidas para mitigar acidentes e a insalubridade de ambientes fechados.
Disponibilizar água potável aos trabalhadores, armazenar água em local limpo, livre de contaminação, 
de fácil acesso e garantindo o consumo individualizado, inclusive nas frentes de trabalho.

SETOR 
PRIVADO

8  

9   
10  
 
11

12

Monitorar cadeia de fornecimento com foco nas relações de 
trabalho estabelecidas por seus fornecedores. 
Firmar acordos coletivos justos e formais. 
Não exceder as jornadas de trabalho estabelecidas pela legislação, 
e os limites máximos de horas extras por funcionário. 
O intervalo de descanso intrajornada deve estar de acordo com CLT e NR-31. 
Considerar as especificidades previstas para a agricultura familiar. 

GOVERNO

13

 
14

15

16

Garantir a fiscalização nas áreas de produção de açaí e a relação 
das empresas que atuam na cadeia do açaí.
Definir estratégias para a redução da precariedade nas relações de trabalho na produção 
de açaí, a partir da difusão de informações sobre direitos trabalhistas e boas práticas de 
contratação, relações de trabalho e de saúde e segurança nos municípios produtores.
Regulamentar as condições mínimas de segurança e trabalho no extrativismo do açaí.
Informar, sensibilizar e mobilizar a opinião pública e os grupos interessados, inclusive 
as famílias, poder público, empresas e instituições de apoio sobre riscos de acidentes na 
atividade dos peconheiros e sobre a importância de adoção de medidas de proteção.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

17

17

Realizar ações de conscientização sobre o tema, tanto nas comunidades 
agroextrativistas como em eventos voltados para as empresas do setor. 
Desenvolver estudos que possibilitem o monitoramento sobre os 
acidentes e doenças que possam vir a ocorrer na cadeia do açaí.

OSCS

19

20

21  
22

Apoiar as universidades em ações de conscientização intersetorial. 
Promover, juntamente com as universidades e governo, espaços 
dialógicos voltados para o debate e busca de soluções. 
Criar o observatório das condições de trabalho na cadeia do açaí. 
Ampliar o conhecimento sobre os direitos dos trabalhadores.

Ações

Direitos Humanos

  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao trabalho infantil
  Racismo ambiental

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Êxodo rural, baixa escolaridade e redução de mão-de-obra local.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Promover melhorias na educação amazônica, da educação básica à técnica 
profissionalizante e universitária, e fomentar oportunidades de emprego e renda 
para a população jovem, em conexão com a sociobiodiversidade amazônica.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Jovens, com formação educacional qualificada, atuantes 
na cadeia de valor do açaí, com renda digna.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2  

3

Fomentar junto aos seus membros a inserção e manutenção dos jovens na escola, 
realizando parcerias e comunicação contínua com as organizações de ensino.
Criar estratégias para inserir os jovens nos trabalhos do empreendimento 
ou junto às indústrias com quem estabelecem contratos.
Estimular o engajamento de jovens na busca de soluções para os 
desafios enfrentados nos territórios produtores de açaí.

SETOR 
PRIVADO

4  

5  

Abrir postos de trabalho para jovens de comunidades agroextrativistas e 
tradicionais parceiras, promovendo sua inclusão e geração de renda.
Investir em programas de investimento social privado que contribuam com 
a manutenção e fortalecimento das EFAS e Casas Familiares Rurais.

GOVERNO

6  
 

7

8  

9  

10

11

Promover melhorias na educação amazônica, como a formação de professores 
e a ênfase na implementação de uma Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) que aprofunde o conhecimento sobre a Amazônia.
Investir na infraestrutura de conectividade em regiões remotas.
Criar programas regionalizados  de educação técnica e 
profissionalizante, disponibilizando bolsas de estudos.
Oportunizar, na cadeia de valor do açaí, formas de renda aos 
jovens por vias legais, como jovens aprendizes.
Investir na manutenção e fortalecimento das EFAS e Casas Familiares Rurais.
Implementar programas estruturantes para informar e disseminar 
formação, aliado com tecnologia para os jovens.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

12  
 

13

Promover programas de especialização reconhecidos pelo Ministério da Educação 
(MEC), voltados para jovens de comunidades agroextrativistas e tradicionais,  na área 
de segurança alimentar, qualidade de alimentos, saúde e segurança no trabalho.
Promover, por meio de políticas públicas,  a oferta de vagas para comunidades 
tradicionais, assim como para egressos do ensino público nas instituições 
federais de educação superior e de ensino técnico de nível médio.

OSCS
14  Captar recursos e realizar projetos voltados para a valorização do jovem do campo, com  bolsas, 

treinamentos e outros apoios na inserção das atividades de trabalho nas cooperativas e empresas.

EN
G

A
JA

MENTO DE JOVENS NA CAD
EIA

Ações

Direitos Humanos

  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao trabalho infantil
  Racismo ambiental

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Discriminação de gênero.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Elaborar estratégias que tenham como objetivo o apoio à  organização de mulheres 
em associações, a formação de mulheres para o exercício de liderança, gestão, 
tomada de decisão e a geração de autonomia financeira para mulheres.

RESULTADO 
SISTÊMICO

As mulheres inseridas de forma equânime nas atividades produtivas na cadeia do açaí, 
inclusive em posições de tomada de decisão nas organizações, com remuneração digna.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  
 

2  

3

Promover a participação e o empoderamento das mulheres na organização 
das principais etapas da cadeia, garantindo posições de tomada de decisão nos 
empreendimentos, com protagonismo e maior apropriação de  renda. 
Identificar e desenvolver outras atividades econômicas, complementares ao açaí, 
garantindo que a mulher tenha uma segunda renda na entressafra.
Incentivar a criação de grupos ou associação de mulheres, fortalecendo a organização e autonomia.

SETOR 
PRIVADO

4  

5  
6  

7

Avaliar a porcentagem de lideranças mulheres na cadeia de fornecimento 
e promover estratégias de inserção e valorização. 
Garantir a inclusão de mulheres nos programas de treinamento.
Aprimorar e expandir a contratação de mão-de-obra feminina no seu quadro de 
colaboradoras por meio de ações afirmativas, garantindo igualdade de gênero e salarial.
Abordar restrições baseadas em gênero na cadeia de valor 
do açaí e em suas estratégias de negócios.

GOVERNO

8  

9

Promover programas que ampliem e garantam o acesso das mulheres às políticas públicas de 
apoio à produção e comercialização nos mercados nacionais (local e regional) e internacionais.
Apoiar a construção de mecanismos e sistemas participativos de 
identificação, garantindo aos consumidores a equidade de gênero.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

10   

11  

12

Realizar pesquisas de mercado e estratégias de comercialização de 
produtos da sociobiodiversidade, voltadas para mulheres. 
Realizar pesquisas voltadas para diagnosticar a situação (relacional e socioeconômica) 
das mulheres no âmbito da cadeia do açaí e da sociobiodiversidade.
Ter programas de extensão específicos para meninas e mulheres das 
comunidades focados nos seus desafios/problemas de trabalho na cadeia.

OSCS

13  

14

Apoiar a formação e consolidação de redes de organização produtiva 
compatíveis com a promoção da equidade de gênero.
Promover espaços dialógicos e construtivos junto às comunidades rurais para a inserção da 
agenda de equidade de gênero e da promoção de projetos e de negócios responsivos ao gênero.

PR
OTAGONISMO FEMININO

Ações

Direitos Humanos

  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao trabalho infantil
  Racismo ambiental

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Ocorrência das piores formas de trabalho infantil na cadeia do açaí.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Eliminar o trabalho infantil e condições de trabalho análogo à escravidão 
e promover as condições de trabalho digno e decente.

RESULTADO 
SISTÊMICO

O trabalho infantil é eliminado da cadeia produtiva e mecanismos de monitoramento 
e fiscalização pelo governo e de toda a sociedade funcionam de maneira efetiva.

EMPREEND. 
COMUNIT.

Criar estratégias para garantir que não ocorra trabalho infantil nas áreas produtivas.
Promover ações de conscientização sobre o tema, junto às famílias.
Promover ações para garantir a permanência de crianças e jovens na escola, especialmente em 
períodos de safra, mantendo as famílias com cadastro ativo no Programa Bolsa Família. 

SETOR 
PRIVADO

Comprometimento com a eliminação do trabalho infantil junto a sua cadeia de fornecimento, 
firmando acordos coletivos, envolvendo o governo e sociedade civil organizada. 
Monitorar a cadeia de fornecimento, garantindo que a matéria prima não será 
adquirida daqueles que mantêm crianças em atividades perigosas.
Monitorar a evasão escolar durante a safra do açaí nos principais municípios 
compradores e promover a conscientização sobre a importância de proteger as 
crianças e mantê-las na escola, interagindo com as Secretarias de Educação.
Disponibilizar bolsas de estudo para crianças e adolescentes permanecerem 
estudando, evitando o trabalho infantil na cadeia do açaí.

GOVERNO

Garantir a efetivação da fiscalização e aplicação da lei, com especial atenção aos 
principais municípios produtores de açaí, visando a implementação de ações para 
o fortalecimento do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI). 
Debater sobre a avaliação das condições de trabalho de crianças no extrativismo do 
açaí e a Lista das Piores Formas de Trabalho Infantil (Lista TIP) e analisar a necessidade 
de propor alterações no decreto para considerar as especificidades do setor. 
Promover ações de conscientização sobre trabalho infantil e exploração/abuso 
sexual, envolvendo setor privado, comunidades e escolas públicas. 
Promover a inclusão dessa temática em ações escolares, visando o 
fortalecimento de escolas orientadas pela pedagogia da alternância. 
Fortalecer a infraestrutura escolar nos principais municípios produtores de açaí.
Monitorar a frequência escolar; garantir canais seguros de denúncia para que professores 
e escolas registrem possíveis irregularidades no Programa Bolsa Família.
Fortalecer o Programa Bolsa Família nos territórios produtores de açaí.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

Realizar pesquisas para monitoramento do trabalho infantil, contribuindo com estatísticas 
sobre o tema, por meio de projetos extensionistas; apoiar tanto a elaboração e implementação 
de planos político pedagógicos de escolas públicas ou comunitárias, contemplando ações 
específicas nos períodos de safra, quanto a formação de professores para os referidos temas.

OSCS

Construir uma agenda estratégica, envolvendo múltiplos atores (autoridades públicas, 
comunidades produtoras, empresas privadas), para a eliminação das piores formas de trabalho 
infantil na cadeia do açaí e demais cadeias da sociobiodiversidade da Amazônia.
Promover ações de conscientização junto aos agentes da cadeia, por meio de redes 
de apoio, eventos, protocolos de boas práticas e outras produções relevantes. 
Promover o uso do Sistema Ipê, canal mantido pelo Sistema de Inspeção 
do Trabalho, como meio de denúncias de trabalho escravo.
Informar, sensibilizar e mobilizar a opinião pública e os grupos interessados, 
inclusive as famílias, poder público, empresas e instituições de apoio sobre o quão 
prejudicial é, para o desenvolvimento das crianças, o trabalho precoce.

COMBATE AO TRABALHO INFANTIL

Ações

Direitos Humanos

  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao trabalho infantil
  Racismo ambiental
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Ocorrência de racismo ambiental, injustiça climática  e insegurança diante das mudanças 
ocasionadas pelas mudanças climáticas e seus efeitos na sociobioeconomia.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Realizar ações para combater as emergências climáticas, com foco no combate às 
práticas que afetam ou prejudicam as comunidades agroextrativistas e tradicionais.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Os povos e comunidades tradicionais e agroextrativistas são respeitados e recebem 
apoio para mitigação e adaptação dos efeitos das mudanças climáticas.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  
 

2

Participar de coletivos de discussão sobre as emergências climáticas para conhecer 
seus direitos e cobrar a implementação de políticas públicas de investimentos para 
mitigar os efeitos climáticos; sensibilizar os agroextrativistas sobre a temática. 
Registrar os dados referentes à cada safra, visando mapear as principais mudanças 
ocasionadas ao longo do tempo, e prever ações de mitigação e adaptação.

SETOR 
PRIVADO

3  

4   

Promover ações de apoio para seus fornecedores e conscientização 
sobre os efeitos das mudanças climáticas.
Apoiar ações que promovam inovações e novos arranjos institucionais, 
fornecendo, quando possível, socorro e recuperação nas crises.

GOVERNO

5 Elaborar e/ou fortalecer políticas públicas que garantam investimentos para mitigar 
as ações climáticas, priorizando a segurança e preparação dos agroextrativistas, 
como alterações na sazonalidade do açaí, queda na produção, entre outros.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

6 Desenvolver tecnologias para mensurar a variação da produtividade do açaí, considerando 
possíveis cenários climáticos, especialmente diante das especificidades dos territórios amazônicos.

OSCS

7  
 

8  

9

Promover o diálogo entre universidade, governo, comunidades tradicionais e setor 
privado, buscando soluções viáveis para mitigar os efeitos das mudanças climáticas, 
com foco nas organizações tradicionais, agroextrativistas e artesanais. 
Monitoramento e divulgação de informações sobre o clima e principais 
riscos e ferramentas para registro da safra e entressafra do açaí. 
Propor meios de subsistência e fornecimento de serviços para as populações vulneráveis.

RACISMO AMBIENTAL
Ações

Direitos Humanos

  Associação e negociação 
  Trabalho digno e seguro
  Engajamento de jovens na cadeia
  Protagonismo feminino
  Combate ao trabalho infantil
  Racismo ambiental

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

         VOLTAR

o tema Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) 
aborda-se a necessidade em manter os serviços de 
assistência técnica e extensão rural, fundamental no 

processo de aprimoramento da produção em todas as etapas, 
principalmente na produção de frutos e beneficiamento de 
polpas. Além disso, a formação continuada dos técnicos que 
prestam essa assistência e o apoio à gestão para organizações 
comunitárias se destacam. 

No subtema  Assistência técnica qualificada, a expectativa é 
que as políticas públicas de ATER sejam fortalecidas a partir de um 
planejamento institucional, principalmente por parte do governo, 
mas também das demais organizações não-governamentais ou 
privadas que prestam este tipo de serviço.

No subtema  ATER para produção, as recomendações são direcio-
nadas para que os agroextrativistas e organizações que atuam nas 
etapas de produção de frutos consigam executar as tarefas opera-
cionais com segurança e qualidade, além de conseguir atender a 
requisitos legais e exigências do mercado.  

No subtema  Beneficiamento de polpa, a formação profissional em 
gestão da qualidade e segurança de alimentos é apresentada como 
o caminho para a melhoria da qualidade do produto final (polpa).

No subtema  Finanças comunitárias, a assistência técnica é volta-
da para a implementação de processos e ferramentas financeiras, 
melhorando a gestão financeira global das organizações.

N

ATER
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Pouca assistência técnica para as atividades iniciais da produção, como as boas 
práticas de manejo, segurança no trabalho, além de demandas documentais. 

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Assegurar ATER para as diversas atividades da etapa de produção.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Fortalecimento das políticas públicas de ATER, com planejamento 
institucionalizado a partir das principais demandas levantadas pelo setor.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

2

3

4

Demandar ATER de qualidade em órgãos públicos, por meio de ofícios.
Elaborar projetos, em parceria com OSCs ou empresas, que tenham ATER como uma das atividades.
Quando possível, contratar equipe de ATER própria para seus associados e cooperados. 
Promover treinamentos, incentivando o uso de EPIs e demais processos técnicos recomendados.

SETOR 
PRIVADO

5  

6

Assegurar ATER de qualidade (com foco em boas práticas e sustentabilidade) 
e em quantidade suficiente para seus fornecedores.
Treinamento em Saúde e Segurança no Trabalho para fornecedores.

GOVERNO

7  
 

8  

 
 

9

 
10  

11

Assegurar recursos (financeiros, humanos e estruturais) para que os programas de 
ATER (nas esferas nacional, estadual e municipal) tenham condições de atuação, em 
especial as Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATERs). 
Atualizar e aperfeiçoar a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural para 
a Agricultura Familiar e Reforma Agrária (PNATER), o Programa Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural na Agricultura Familiar e Reforma Agrária (PRONATER) 
e a Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (ANATER).
Promover treinamentos, para os técnicos de ATER pública, com foco na atualização 
tecnológica, boas práticas, sustentabilidade e rastreabilidade para a cadeia. 
Realizar parcerias com universidades, OSCs, empresas, em 
busca de suprir o desafio de recursos humanos.
Ação coordenada multiinstitucional, envolvendo órgãos como: EMBRAPA, EMATER, Instituto 
Federal do Pará (IFPA), SEBRAE, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBIO), Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca/PA (SEDAP), Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Econômico, Mineração e Energia/PA (SEDEME).

UNIVERSID. 
E PESQUISA

12  

13

Apoiar com o desenvolvimento de pesquisas que possam fomentar a atuação de 
ATER no campo, buscando a minimização dos riscos e desafios da cadeia. 
Desenvolver projetos de extensão, que possam apoiar o serviço de ATER, 
onde houver pouca disponibilidade e demanda de ATER, bem como para 
o treinamento e atualização tecnológica dos técnicos existentes.

OSCS

14  

15

Elaborar e implementar projetos que promovam ATER na cadeia de forma sistêmica, visando 
as demandas do empreendimento, a intersetorialidade e as potencialidades territoriais. 
Apoiar o diálogo entre empreendimentos comunitários e ATER pública.

Ações

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)

   Assistência técnica qualificada 
   Finanças comunitárias
 Beneficiamento de polpa    
   ATER para produção

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Empreendimentos comunitários com dificuldade de se sustentar e gerir suas finanças; 
dificuldade quanto à negociação com compradores e de prestação de contas para financiadores.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Assegurar conhecimento e assistência técnica para a implementação de 
processos e ferramentas financeiras em organizações comunitárias.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Organizações comunitárias realizando planejamento da produção, controle financeiro com 
uso de ferramentas adequadas, acesso a mercados diversificados e financiamentos.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

 
2

Demandar parcerias (SEBRAE, OCB, entre outras) para a realização de formações 
e ATER sobre gestão financeira de organizações comunitárias. 
Implementar processos e ferramentas que garantam qualidade à gestão administrativa-
financeira e, se necessário, firmar apoio junto a OSCs e universidades para tal.

SETOR 
PRIVADO

3  

4

Apresentar ferramentas financeiras que possam apoiar 
seus fornecedores em uma melhor gestão.
Apoiar, por meio de assistência técnica, o fomento da gestão financeira de seus fornecedores.

GOVERNO

5  

6  

 
 
 

7

Garantir ATER de qualidade e em quantidade suficiente que trate da temática de 
gestão administrativa e financeira para empreendimentos comunitários. 
Promover um programa com foco em formação sobre gestão financeira para 
empreendimentos comunitários, buscando parceiras como SEBRAE, OCB, entre 
outras; apoio para o acesso aos programas públicos de crédito no Banco da 
Amazônia (BASA), Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
PRONAF, entre outros bancos públicos e privados e cooperativas de crédito.
Assistência técnica para apoiar o acesso a compras institucionais, como o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

UNIVERSID. 
E PESQUISA

8 Desenvolver ferramentas financeiras que sejam acessíveis para empreendimentos 
comunitários, que possam ser utilizadas por entidades de ATER.

OSCS

9  
 
 

10

 
 
 
 
 
 
11

Desenvolver ferramentas e procedimentos financeiros acessíveis para empreendimentos 
comunitários, contemplando: otimização dos processos e registros de entradas e 
saídas da produção, registros administrativos financeiros, fluxo de caixa, impostos 
e taxas, despesas fixas, despesas variáveis e planejamento financeiro. 
Promover programas de formação e assistência técnica para: entendimento sobre gestão 
financeira e implementação de processos e ferramentas, junto a empreendimentos 
comunitários, abordando os principais temas: cálculo do preço, negociação e abertura de 
mercados, escrita de projetos e propostas,  mapeamento de instituições de financiamento, 
levantamento de documentação para acessar financiamentos,  capital de giro, buscando 
fontes de recursos para a construção do capital de giro próprio (fundo rotativo solidário), 
bem como para implantação de controles financeiros, visando sua manutenção.
Assistência técnica nas áreas: marketing, criação de marca, plano de comunicação, 
cadastros e burocracias de órgãos públicos de controle e vigilância, rodadas de 
negócios com beneficiadoras, indústrias e mercados consumidores diversificados.

Ações

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)

   Assistência técnica qualificada 
   Finanças comunitárias
 Beneficiamento de polpa    
   ATER para produção

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Redução da qualidade do produto final.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Formar profissionais para que possam prestar ATER em gestão 
da qualidade de produtos e segurança de alimentos.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Há mão-de-obra qualificada e disponível no mercado, refletindo na maior 
qualidade dos produtos finais, além da geração de novos postos de trabalho.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1 Buscar parcerias com as prefeituras locais para que sejam realizados cursos 
de formação para batedores de açaí na área rural e urbana. 

SETOR 
PRIVADO

2  Formar equipes internas para atuar na área de qualidade e segurança 
de alimentos; realizar treinamentos com fornecedores.

GOVERNO

4  

5  

6  
 

7

Promover a oferta de cursos de educação profissionalizante voltados à 
industrialização de produtos da sociobiodiversidade, como o açaí.
Articular parceria público-privada para formação de profissionais 
para atuar na qualidade e segurança de alimentos.
Ampliar ATER com foco em qualidade e beneficiamento de polpa. 6 Apoiar a implantação de 
agroindústrias de pequeno porte para beneficiamento do açaí (planejamento da implantação 
da indústria, dimensionamento, compra de equipamentos e operacionalização da produção).
Capacitar e treinar equipes com foco em planejamento operacional, gestão de agroindústria, 
fluxo financeiro, boas práticas de fabricação de alimentos, monitoramento e registro.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

8  

9

Apoiar com 8 Incluir na grade curricular dos cursos de graduação disciplinas 
voltadas para a segurança de alimentos de produtos da sociobiodiversidade. 
Realizar estudos propondo estratégias que otimizem a logística do escoamento 
da produção, considerando época do ano, tempo de transporte do campo ao 
consumidor/ agroindústria, custos envolvidos, distâncias a percorrer, etc.

OSCS

10  

11

12

 
13

Realizar treinamentos e prestar assistência técnica para empreendimentos 
comunitários, com foco em boas práticas de fabricação. 
Buscar fontes de financiamento para a implantação de agroindústrias. 
Assessorar tecnicamente as negociações com mercados compradores e 
acompanhamento produtivo e comercial de uma agroindústria.
Buscar apoio para aquisição de equipamentos e maquinários adequados à produção e 
assistência técnica para uso e manutenção, com treinamentos que incluam jovens e mulheres.

Ações

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)

   Assistência técnica qualificada 
   Finanças comunitárias
 Beneficiamento de polpa    
   ATER para produção

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

44

BE
NEFICIAMENTO DE POLPA



45

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Insegurança jurídica, insegurança do trabalho e danos ambientais.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Efetivar a capacitação e treinamentos necessários para  as atividades 
produtivas e assessorar tecnicamente para os assuntos burocráticos.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Os produtores e organizações que atuam nas etapas de produção de 
açaí conseguem executar as tarefas operacionais com segurança e 
qualidade, além de conseguir atender a requisitos legais.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

 
2

Capacitar e treinar os agroextrativistas em: saúde e segurança no trabalho, boas 
práticas de manejo, manejo/produção de outros produtos da sociobiodiversidade.  
Ações de digitalização dos registros da produção e  financeiros.

SETOR 
PRIVADO

3  

4

Assessorar tecnicamente os agroextrativistas que fazem parte da sua cadeia de fornecimento 
em: saúde e segurança no trabalho, boas práticas de manejo, segurança de alimentos.
Definição de padrões de qualidade do açaí a serem acompanhados nas etapas de 
pré-beneficiamento; avaliação dos produtos em relação aos padrões definidos.

GOVERNO

5  

6  

7

8  

9  

10

11

Assessorar tecnicamente e de forma continuada em boas práticas 
nos açaizais das equipes que prestam extensão rural.
Desenvolver economias alternativas como hortas, quintais produtivos, sistemas agroflorestais e 
outras cadeias produtivas da sociobiodiversidade, com atenção especial a jovens e mulheres.  
Prover financiamento, crédito rural e parcerias com outros empreendimentos. 
Promover uso de tecnologias de fácil acesso aos agroextrativistas e 
cooperativas para georreferenciamento das áreas de manejo. 
Orientar e acompanhar tecnicamente os produtores no processo 
de regularização e registro da posse de terras.
Treinar técnicos para apoiar o processo de obtenção do CAR.
Assistência técnica aos agroextrativistas para obtenção do CAR.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

12

13

Implantar unidades demonstrativas de consórcios produtivos dentro das áreas de açaízais.
Realizar estudos de mercado para mapeamento de demanda de 
outros produtos da sociobiodiversidade para além do açaí.

OSCS

14  

15  

16  

17

Realizar estudos de mercado para mapeamento de demanda de 
outros produtos da sociobiodiversidade para além do açaí. 
Realizar assessoria técnica para o uso de tecnologias de fácil acesso aos 
extrativistas e cooperativas para georreferenciamento das áreas de manejo. 
Apoiar a busca de fontes de financiamento para pagamento de taxas documentais e trâmites 
legais e, se preciso, contratação de profissional que assessore e facilite esses processos. 
Assessoria para realização e execução de plano de manejo das áreas 
produtivas de extrativistas associado a empreendimentos comunitários, 
bem como capacitação para replicação de planos futuros.

Ações

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER)

   Assistência técnica qualificada 
   Finanças comunitárias
 Beneficiamento de polpa    
   ATER para produção

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

45

ATER PARA PRODUÇÃO



Manejo Florestal  
Sustentável
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

         VOLTAR

Manejo Florestal Sustentável do açaí está relacionado 
com a conservação da biodiversidade e, se bem con-
duzido, garante a segurança alimentar e a geração de 

renda para as famílias amazônicas. Existem alguns riscos atre-
lados à produção, como o risco da perda de biodiversidade pelo 
aumento da intensidade da coleta, justificado pelo aumento 
da demanda de mercado. 

No subtema  Boas práticas de manejo abordam-se ações para que 
a aplicação das técnicas adequadas no manejo dos açaízais garanta 
a conservação da biodiversidade e evite danos ambientais, como a 
açaização. 

No subtema  Preservação de matas ciliares apresentam-se ações 
para evitar o assoreamento dos rios e a perda da biodiversidade em 
áreas de mata ciliar e seu entorno, considerando que estas áreas são 
utilizadas para coleta de frutos nas áreas de várzea. 

No subtema  Resíduos contaminantes as ações prioritárias buscam 
aumentar a qualidade ambiental nas áreas de produção de açaí, a 
partir da conscientização do produtor para evitar a ocorrência de 
resíduos domésticos na floresta, livrando os frutos de contaminação 
por metais pesados e outros prejuízos.

O

Manejo Florestal  
Sustentável
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS

Intensificação do processo de açaização; perda de diversidade de flora e fauna; 
redução da produção extrativista, aumento de monoculturas e erosão genética; uso 
de agrotóxicos e fertilizantes; perda de polinizadores e dispersores de sementes; 
maior fidelidade entre áreas certificadas e produtos comercializados com selo.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Fomentar ações com foco em boas práticas de manejo dentro da cadeia do açaí.

RESULTADO 
SISTÊMICO

As áreas de produção de açaí, nativas e cultivadas garantem a conservação da 
biodiversidade; as práticas de manejo florestal sustentável ajudam a evitar danos ambientais.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  
 

2  

3  

4  

5

Elaborar, junto com instituições parceiras, o método de limpeza do açaizal 
e de intensidade de coleta; monitorar as áreas de manejo e a produção, 
mitigando possíveis ações que possam interferir nas boas práticas.
Evitar o uso de fertilizantes nas áreas de produção e, quando 
precisar, dar preferência para insumos orgânicos. 
Identificar espécies de alto valor de conservação e espécies ameaçadas, 
criando meios para conservação das mesmas.
Seguir as orientações técnicas oriundas dos processos de certificação 
orgânica, manejo florestal e similares, além da legislação ambiental.
Seguir as normas técnicas sobre o espaçamento ideal, manejo de solo, uso de defensivos e irrigação, 
evitando danos ambientais, como a contaminação dos rios e desflorestamento em matas ciliares.

SETOR 
PRIVADO

6

7

8

Fomentar treinamentos sobre boas práticas de manejo para empreendimentos comunitários.
Apoiar na elaboração de inventários florestais e mapeamentos das áreas de manejo.
Investir em melhoria de técnicas e tecnologias que possam fomentar boas 
práticas na cadeia do açaí. As empresas podem utilizar as recomendações 
deste documento para definir critérios ambientais, sociais e econômicos 
em suas decisões de compra  para a seleção de seus fornecedores.

GOVERNO

9  

10

Garantir melhores condições de ATER pública que promovam acompanhamento 
periódico de produtores e empreendimentos comunitários.
Apoiar pesquisas a respeito do tema.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

11  

12

13  

14

Realizar atividades de campo, aulas abertas e cursos de extensão com foco em boas 
práticas de manejo, em formato acessível para empreendimentos comunitários.
Promover pesquisas que possam trazer avanços com relação às boas práticas de manejo. 
Desenvolver sistemas rápidos para avaliar as práticas de 
manejo em amplas áreas (drones, satélites, etc.).
Apoiar com projetos voltados para o monitoramento de fauna e flora e Estudos de 
Impacto Socioambiental junto às comunidades tradicionais, auxiliando nos processos 
de atendimento a requisitos de certificações e produtos comercializados com selo.

OSCS

15

16  

17  

18

Fomentar treinamentos sobre boas práticas de manejo para empreendimentos comunitários. 
Apoiar processos de captação de recursos e projetos com objetivo de fortalecer 
as boas práticas de manejo para empreendimentos comunitários. 
Desenhar processos, junto a empreendimentos comunitários, para 
facilitar a implementação das boas práticas de manejo. 
Apoiar e acompanhar a implementação das boas práticas de manejo; apoiar a elaboração de 
processos de monitoramentos ambientais acessíveis para empreendimentos comunitários.

Ações

Manejo Florestal Sustentável

  Boas práticas de manejo 
  Resíduos contaminantes 
  Preservação de matas ciliares 
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Contaminação das áreas de manejo.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Manter as áreas de manejo livres de resíduos sólidos.

RESULTADO 
SISTÊMICO As áreas de produção de açaí estão livres de resíduos sólidos contaminantes.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2  

2  

Realizar atividades  junto aos produtores enfatizando a importância 
da correta destinação dos resíduos sólidos. 
Estabelecer procedimentos internos para a retirada dos resíduos 
das áreas de manejo e correta destinação.
Protocolar, em caso de locais com coleta defasada junto às 
prefeituras ofícios solicitando melhorias na coleta.

SETOR 
PRIVADO

6

8

Apoiar ações com foco na importância da correta destinação dos resíduos sólidos. 
Apoiar na implementação de pontos de coleta de resíduos nas comunidades.

GOVERNO

9

9  
Assegurar que comunidades tenham coleta de resíduos adequada e periódica.
Implementar pontos de coleta de resíduos em comunidades 
mais distantes com menor fluxo de coleta.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

11 Realizar pesquisas para monitoramento da presença de metais pesados nas 
bacias hidrográficas e sua influência na qualidade do fruto e da polpa.

OSCS

15

 
16  

Apoiar na elaboração e implementação de procedimentos para resíduos 
contaminantes junto a empreendimentos comunitários.
Realizar atividades de formação que tragam a importância 
da correta destinação de resíduos sólidos.

Ações

Manejo Florestal Sustentável

  Boas práticas de manejo 
  Resíduos contaminantes 
  Preservação de matas ciliares 
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Erosão e assoreamento de rios; perda de biodiversidade de flora e fauna.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Assegurar o cumprimento da legislação relacionada, com 
ações de monitoramento e prevenção.

RESULTADO 
SISTÊMICO

As matas ciliares são protegidas, conservando a qualidade 
ambiental em áreas de produção de açaí e seu entorno.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

2  

4

5

Apoiar a realização do CAR de seus produtores. 
Buscar parcerias que possam contribuir com informações sobre 
preservação de matas ciliares e implementação de SAFs. 
Buscar parcerias para apoio na implementação de SAFs em áreas de matas ciliares degradadas. 
Monitorar os impactos nas matas ciliares, junto aos produtores.

SETOR 
PRIVADO

6

 
7

Apoiar seus fornecedores no cumprimento da legislação 
florestal e na conservação das matas ciliares. 
Implementar ações para recuperação de matas ciliares de seus fornecedores.

GOVERNO

8

9

10

Assegurar a fiscalização da legislação florestal.
Dar celeridade às análises dos cadastros de CAR. 
Atuar para melhorar as condições de ATER pública, promovendo o acompanhamento 
contínuo de produtores e empreendimentos comunitários; apoiar na regularização do CAR.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

11  

12

 
13

Fomentar pesquisas que possam levantar os impactos localmente, 
decorrentes de matas ciliares degradadas. 
Apoiar, por meio de bolsistas, a implementação de ações e projetos 
para recuperação de matas ciliares degradadas. 
Desenvolver sistemas de monitoramento da biodiversidade em matas ciliares e SAFs.

OSCS

14

 
15  

16  

Implementar projetos e ações com recuperação de matas ciliares por 
meio de SAFs junto a empreendimentos comunitários. 
Fomentar formações sobre a importância da preservação de matas 
ciliares junto a empreendimentos comunitários. 
Apoiar no monitoramento de impactos decorrentes de matas ciliares 
degradadas junto a empreendimentos comunitários.

Ações

Manejo Florestal Sustentável

  Boas práticas de manejo 
  Resíduos contaminantes 
  Preservação de matas ciliares 
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

         VOLTAR

No tema Beneficiamento abordam-se os principais as-
pectos do processamento dos frutos de açaí, passando 
por demandas como rastreabilidade ao longo da cadeia 

produtiva até a preocupação com os resíduos sólidos (caroços).

No subtema  Rastreabilidade do açaí propõem-se ações que 
melhorem os procedimentos e ferramentas para garantir a origem 
dos frutos da floresta até o processamento final. 

No subtema  Sazonalidade apresentam-se ações para amenizar 
o problema da escassez de frutos na entressafra, com estratégias 
focadas em equilibrar as demandas de mercado, as necessidades 
sociais e as características ambientais. 

No subtema  Transporte, as recomendações são voltadas para 
compatibilizar o tempo que leva a partir da coleta até a entrega do 
fruto ao destino final de beneficiamento, com o enfrentamento da 
complexa logística de transporte amazônica.

No subtema  Valorização das batedeiras sugerem-se ações para 
valorizar a importância cultural, nutricional e econômica das bate-
deiras de açaí, trazendo maior reconhecimento para o setor, além 
de incentivar o atendimento à qualidade, higiene e aspectos legais 
do licenciamento nesses empreendimentos. 

No subtema  Resíduos sólidos (caroço), as ações apontadas são 
focadas na resolução de problemas causados pelo alto volume de re-
síduos nas batedeiras e agroindústrias (caroço), pensando no descarte 
correto, propondo outras formas de uso e aprimorando a rastreabili-
dade dos resíduos para melhorar as informações sobre a destinação 
final e assim conseguir monitorar e direcionar as responsabilidades.

O

Beneficiamento
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Falta de sistemas de controle e rastreabilidade. 

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Aprimorar os procedimentos para a aplicação da rastreabilidade ao longo da cadeia produtiva.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Os produtos dos frutos de açaí possuem rastreabilidade que garante a 
origem e se os atributos da qualidade foram atendidos ao longo da cadeia, 
além de permitir melhoria contínua do processo produtivo.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

2

3

Buscar apoio para implementar e documentar um sistema de rastreabilidade. 
Manter atualizados os registros da produção e comercialização.
Contribuir com os sistemas de rastreabilidade sugeridos por parceiros; estudar possibilidades 
de obtenção de sistemas de certificação que contribuam com a rastreabilidade do fruto.

SETOR 
PRIVADO

4  Apoiar na implementação de sistemas de rastreabilidade, como Protocolos de 
Garantia de Origem e Boas Práticas (Due Diligence), junto a cadeia de fornecimento; 
incentivar processos de certificação orgânica, cadeia de custódia ou similares 
que ajudem a implementar e manter sistemas de rastreabilidade.

GOVERNO

5

6

Fiscalizar o setor sobre a rastreabilidade dos produtos (aplicação da INC 02/2018).
Relacionar crédito ao produtor e a empresas com compromissos 
com a promoção do trabalho decente.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

7  Realizar pesquisas sobre novos sistemas para aprimorar o rastreamento 
de produtos, desde a origem até o mercado consumidor.

OSCS

8  
 

9  

10

Subsidiar redes multissetoriais, como o Diálogos Pró-Açaí, na sistematização 
e monitoramento das iniciativas inovadoras que já estão em andamento, 
proporcionando troca de conhecimento entre os atores. 
Desenvolver metodologias junto às cooperativas para 
manter sistemas de rastreabilidade acessíveis. 
Promover sistemas de certificação que contribuam com a rastreabilidade 
do açaí e que sejam adaptadas às características agroextrativistas. 

Ações

Beneficiamento

   Rastreabilidade do açaí  
   Sazonalidade 
   Transporte  
   Valorização das batedeiras
   Resíduos sólidos (caroço)
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Imprevisibilidade da safra.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Promover estratégias para conciliar os aspecto da sazonalidade com as demandas do mercado.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Estratégias de complementação de frutos na entressafra 
implementadas suprindo as necessidades do setor, com pesquisas de 
monitoramento da produção ao longo dos anos efetivado.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

 
3

Levantar dados de produção que possam contribuir para a 
construção de um plano anual (safra e entressafra). 
Apropriar-se de processos e ferramentas que contribuam com a gestão 
dos dados de produção e, se necessário, buscar parcerias para tal.
Fomentar a diversificação de cadeias produtivas para garantia de renda na entressafra.

SETOR 
PRIVADO

4  

5

Definir estratégias de seleção de fornecedores que tenham safra e entressafra 
em épocas diferentes, mantendo as fábricas ativas o ano todo. 
Ampliar capacidade de estoque; melhorar as condições de pagamento 
para que fornecedores estejam comprometidos.

GOVERNO

6

 
 

7

Retomar o debate sobre concessão do benefício do seguro-desemprego ao trabalhador 
agroextrativista vegetal durante o período em que estiver impedido de exercer sua 
atividade (Projeto de Lei do Senado n° 156, de 2018 que altera a Lei 10.779/2003). 
Garantir recursos para incentivar os agricultores familiares em áreas de terra 
firme ao consórcio de açaí de variedades cultivadas e/ou técnicas de manejo 
adequadas visando aumentar a disponibilidade de frutos na entressafra.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

8

 
9  

Monitorar a sazonalidade do açaí, considerando os efeitos das mudanças 
climáticas, propondo medidas mitigadoras em áreas de várzeas.
Em áreas de terra firme e que tenham viabilidade econômica e socioambiental para 
implementação, ampliar o uso de cultivares de açaizeiro adequada para este tipo de ecossistema, 
aliado às técnicas de manejo de solo e irrigação, diminuindo a escassez de frutos na entressafra.

OSCS 10 Atuar na articulação intersetorial para discutir os efeitos das mudanças climáticas para o setor.

SAZONALIDADE

Ações

Beneficiamento

   Rastreabilidade do açaí  
   Sazonalidade 
   Transporte  
   Valorização das batedeiras
   Resíduos sólidos (caroço)
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Perecibilidade dos frutos devido às dificuldades de logística 
em longos percursos e barcos não refrigerados.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Diminuir o tempo de transporte e aumentar a qualidade do produto final.

RESULTADO 
SISTÊMICO

A qualidade dos frutos é garantida e os custos de produção são reduzidos 
a partir das melhores estratégias de logística de transporte.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

2

Investir em meios de transporte coletivo próprios. 
Ampliar as boas práticas de coleta, armazenamento e transporte junto aos agroextrativistas, 
para que o fruto entregue seja fresco, com alta qualidade e livre de contaminações. 

SETOR 
PRIVADO

3

 
4

5  

Garantir, quando for o caso, a infraestrutura necessária para o embarque 
e desembarque de carga de açaí nos portos utilizados. 
Apoiar os fornecedores no transporte que seja mais eficaz e seguro.
Quando for o caso, buscar investimentos para uso de embarcações com 
sistema de refrigeração para garantir a qualidade do produto.

GOVERNO

6

 
7

8

Regulamentação e fiscalização das infraestruturas dos portos 
utilizados para o escoamento dos frutos. 
Fiscalizar os veículos e prover ações de conscientização para garantir segurança nas estradas e rios. 
Reforçar as estradas e rios que são reconhecidamente rotas do açaí, evitando furtos de cargas.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

9

 
10

 
11  

Aplicação de modelos teóricos para o transporte  para várzea e 
terra firme em projetos de extensão universitária. 
Mapear as principais rotas de transporte do açaí, facilitando o planejamento da 
segurança pública e privada nas estradas e rios, ajudando a evitar furtos de cargas.
Fomentar o  desenvolvimento de embarcações elétricas de pequeno porte que possam 
contribuir com o transporte dos produtos da sociobiodiversidade, como o açaí.

OSCS

12

 
13  

Realizar estudos sobre logística na cadeia, junto a empreendimentos 
comunitários, setor privado e universidades e centros de pesquisa.
Articular em rede intersetorial iniciativas para debater as melhores práticas para que a logística 
de transporte para produtos da sociodiversidade amazônica atenda aos requisitos de refrigeração, 
acondicionamento, além do desenvolvimento técnico e científico nessa área de conhecimento.

TRANSPORTE

Ações

Beneficiamento

   Rastreabilidade do açaí  
   Sazonalidade 
   Transporte  
   Valorização das batedeiras
   Resíduos sólidos (caroço)
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Extinção de batedeiras de açaí; baixa competitividade das batedeiras com relação às indústrias.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Planejar estratégias para atendimento da qualidade, higiene e 
valorização cultural da forma de produzir e consumir a polpa.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Reconhecimento da forma tradicional em produzir o açaí, exaltando 
a importância cultural, nutricional e econômica.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1

 
 

2

Buscar parcerias com as OSCs, universidade e centros de pesquisa para 
planejamento e implementação de medidas sanitárias nas batedeiras de açaí 
e regularização do empreendimento junto a vigilância sanitária;
Promover ações em rede para criar estratégias de valorização da cultura alimentar 
do açaí amazônico e mostrar a importância econômica das batedeiras.

GOVERNO

 
3 Realizar, além da fiscalização, ações formativas para questões higiênico-sanitárias, 

principalmente em relação ao risco de contaminação por doença de Chagas pelo consumo 
do açaí sem o emprego do choque térmico em batedeiras e no processamento doméstico.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

4  Desenvolver técnicas para melhoria da qualidade da água e do açaí, que sejam acessíveis aos 
diversos setores; desenvolver técnicas para o emprego do choque térmico nas unidades familiares.

OSCS

5

 
6

 
7  

Promover articulação intersetorial para divulgação de conhecimento 
e avanços sobre segurança dos alimentos na cadeia do açaí. 
Apoiar as batedeiras com treinamentos voltados para questões higiênico-
sanitárias (choque térmico para evitar contaminação por doença de Chagas).
Estabelecer estratégias para implementação de medidas sanitárias nas batedeiras 
de açaí e regularizar processo com vigilância sanitária, caso necessário.

Ações

Beneficiamento

   Rastreabilidade do açaí  
   Sazonalidade 
   Transporte  
   Valorização das batedeiras
   Resíduos sólidos (caroço)

56

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

VA
LO

RIZAÇÃO DAS BATEDEIRAS



57

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Passivo ambiental relacionado ao descarte inadequado de caroço advindo do 
processamento da polpa de açaí; falta de controle e rastreabilidade.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Realizar o descarte adequado do caroço de açaí, prevenindo danos ambientais; 
controlar as informações sobre o volume de resíduos produzido e destinação final.

RESULTADO 
SISTÊMICO

O ciclo de vida dos produtos na cadeia do açaí são rastreados e 
monitorados, há um planejamento setorial para o reaproveitamento, e 
iniciativas de economia circular são incentivadas pelo setor.

SETOR 
PRIVADO

4

 
 
4

 
4

Indústrias: buscar parcerias com os governos estaduais e municipais para planejar a destinação 
correta do caroço, pensando no reaproveitamento do produto; buscar parcerias com universidades 
e empresas para o desenvolvimento de produtos a partir do reaproveitamento dos caroços.
Batedeiras: buscar parcerias com as prefeituras para planejamento 
da destinação adequada dos caroços, de forma coletiva.
Indústrias e Batedeiras: implantar sistema de rastreabilidade 
que contemple a destinação final do caroço.

GOVERNO

5

 
6

6

Fiscalizar os empreendimentos e manter aterros sanitários e coleta de lixo adequados, 
garantindo que a Política Nacional de Resíduos Sólidos seja cumprida.
Realizar ações de educação ambiental.
Fiscalizar e orientar os empreendimentos sobre a rastreabilidade em todas 
as etapas da cadeia, inclusive o controle da destinação final.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

7

7  
Realizar pesquisas sobre inovação de produtos a partir do reaproveitamento do caroço do açaí.
Desenvolver aplicativos para controle e mapeamento dos caroços, possibilitando o 
planejamento de políticas públicas e novos mercados a partir do uso do caroço.

OSCS

8

 
8

 
8

Apoiar as batedeiras para formalizar um acordo coletivo com as prefeituras para que 
os resíduos do processamento sejam destinados conforme a legislação vigente. 
Realização de ações de incidência política para que municípios possam se adequar e 
cumprir a Política Nacional de Resíduos Sólidos nas principais regiões produtoras de açaí.
Realizar diagnósticos que subsidiem o planejamento do 
controle e rastreabilidade desse tipo de resíduo.

Ações

Beneficiamento

   Rastreabilidade do açaí  
   Sazonalidade 
   Transporte  
   Valorização das batedeiras
   Resíduos sólidos (caroço)
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         VOLTAR

ste tema trata desde as etapas iniciais da produção até 
arranjos institucionais necessários para a manutenção 
e fortalecimento da cadeia de valor do açaí. 

No subtema  Comércio justo são traçadas ações para garantir que 
as relações estabelecidas ao longo da cadeia sejam éticas, buscando 
implementar mecanismos de comercialização transparentes, com 
base em uma distribuição justa de benefícios e na valorização cul-
tural e histórica das comunidades tradicionais e de seus territórios. 
Importante também é que essas relações sejam minimamente 
formalizadas, considerando que um dos principais problemas iden-
tificados é a informalidade e a falta de documentação presentes nas 
relações comerciais ao longo de toda a cadeia.

No subtema  Acesso a mercados e autonomia, apresentam-se 
ações em um cenário com diversas possibilidades para que os agroe-
xtrativistas possam acessar mercados para vender os seus produtos, 
principalmente os institucionais. Com mais opções, as organizações 
de base comunitária podem planejar uma expansão em seu negócio 
e aumentar o seu leque de parceiros comerciais.

No subtema  Acesso a fontes de financiamento, aborda-se a 
questão do acesso ao crédito rural e políticas públicas, além de outros 
incentivos econômicos, pois, ao facilitar esse acesso, problemas como 
capital de giro e outros investimentos necessários para o funciona-
mento pleno das atividades em todas as etapas da cadeia, como o 
manejo das áreas de produção, aquisição de equipamento de pro-
teção individual (EPI), mão-de-obra e transporte, são solucionados.

E

Comercialização
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         VOLTAR

No subtema  Produtos da sociobiodiversidade, propõem-se ações 
para elevar a valorização dos produtos da sociobiodiversidade, com 
foco na cadeia do açaí. Alguns dos desafios são: questões ambientais 
(barreira para quem compra produtos de áreas com altos índices de 
desmatamento); trabalhistas (principalmente ocorrência de trabalho 
infantil); e sanitárias (qualidade do produto). Os padrões de susten-
tabilidade são importantes aliados porque incentivam a adoção de 
padrões e normas voluntárias de sustentabilidade factíveis com as 
especificidades dos territórios produtores, como importante meca-
nismo para atestar a sustentabilidade, diferenciação e rastreabilidade 
da cadeia, incluindo a valorização da produção e dos modos de vida 
nos territórios produtores, bem como da integridade ambiental.
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DESAFIOS
Ampliar a capacidade das organizações de base comunitária em produzir, 
gerar renda e estabelecer processos de reservas econômicas com autonomia 
e liberdade de negociação e acesso a mercados institucionais.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Melhorar a autonomia para negociação garantindo melhores preços.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Empreendimentos comunitários tradicionais, agroextrativistas e artesanais com 
autonomia, liberdade para comercializar seu produto com diferentes opções de venda.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

Fortalecer a gestão financeira e administrativa; buscar parceiros para 
elaborar planos de negócios ou estudos de viabilidade econômica.
Criar Fundos Comunitários e Fundos Obrigatórios. 

SETOR 
PRIVADO

3

4

5  

Priorizar compras de áreas de produção agroextrativistas. 
Formalizar contratos adaptados à realidade dos agroextrativistas. 
Desenvolver e implementar política de preço justo aos 
fornecedores, com foco nos serviços ambientais.

GOVERNO
6  Fortalecer o acesso a mercados institucionais e políticas públicas para incentivar quem 

conserva a floresta (PSA), com foco na PGPMBio+; ampliar o acesso a PGPMBio.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

7  Apoiar as organizações comunitárias na elaboração de planos 
de negócios e estudos de viabilidade econômica.

OSCS

8  

9  

Apoiar os agentes da cadeia com rodadas de negócios; apoiar a gestão 
financeira e administrativa de organizações comunitárias. 
Realizar, junto a empreendimentos comunitários, levantamento de dados de 
custo de produção e identificação de gargalos e potencialidades, planejando 
coletivamente as estratégias de desenvolvimento da cadeia.

Ações

Comercialização

  Acesso a mercados e autonomia 
  Comércio justo 
   Acesso a fontes de financiamento
  Produtos da sociobiodiversidade
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DESAFIOS Conflitos entre atores e perda de credibilidade do setor.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Garantir ética e transparência para a manutenção de direitos e a boa reputação do setor.

RESULTADO 
SISTÊMICO A comercialização ocorre com transparência e direitos garantidos em contrato.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

Criar mecanismos de controle interno administrativo/financeiro/comercial, considerando as 
especificidades de cada empreendimento comunitário, em parceria com organizações de apoio.
Manter mecanismos de controle financeiro e transparência nos acordos com parceiros.

SETOR 
PRIVADO

3

4

 
 

5  

Manter estruturas de governança interna, com políticas e práticas éticas. 
Realizar treinamento das equipes de campo sobre o código de ética, garantindo 
um relacionamento adequado com agroextrativistas e comunidades tradicionais, 
com base nas premissas do consentimento livre, prévio e informado (CLPI),
Comprometer-se com políticas e práticas com base no comércio ético, a fim de remunerar 
adequadamente os fornecedores e apoiar nos processos de gestão, quando for o caso.

GOVERNO

6

7  
Facilitar/mediar os conflitos no campo.
Garantir que os direitos das comunidades tradicionais, agroextrativistas 
e da agricultura familiar sejam respeitados. 

UNIVERSID. 
E PESQUISA

8  Assistir os empreendimentos comunitários, agroextrativistas e artesanais no processo 
de sensibilização, mobilização e desenvolvimento de capacidades locais na realização 
das auditorias internas e da manutenção dos mecanismos de controle financeiro e 
transparência nos acordos com parceiros, bem como da avaliação dos resultados das 
mediações entre esses grupos e os outros setores (privado, público e terceiro setor) para 
verificar o que está ocorrendo nessas relações e seus impactos nas comunidades locais.

OSCS

9  

10

 
11  

Elaboração e divulgação de documentos norteadores 
relacionados à ética e transparência em negociações.
Apoiar empreendimentos comunitários na construção de acordos e protocolos 
comunitários, que tenham o comércio ético como um tema. 
Em alguns casos, atuar como facilitador/mediador das relações comerciais 
justas entre empreendimentos comunitários e empresas.

COMÉRCIO JUSTO

Ações

Comercialização

  Acesso a mercados e autonomia 
  Comércio justo 
   Acesso a fontes de financiamento
  Produtos da sociobiodiversidade

62

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ



63
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SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS
A dificuldade de capital de giro e de acesso a investimentos fragilizam a gestão 
organizacional dos empreendimentos da cadeia, em especial os comunitários; 
grande dificuldade de acesso às linhas de crédito do PRONAF.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Facilitar o acesso dos agroextrativistas ao crédito rural, a demais políticas públicas e a incentivos 
econômicos, visando a melhoria de todos os elos da cadeia produtiva, sob bases sustentáveis.

RESULTADO 
SISTÊMICO Aumento no acesso a fontes de financiamento por empreendimentos na cadeia do açaí.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

Manter a gestão financeira e administrativa em ordem, com documentos 
da entidade e dos agroextrativistas organizados e atualizados.
Mapear e acessar as fontes de financiamento disponíveis, em especial públicas.

SETOR 
PRIVADO 3 Mapear e acessar as fontes de financiamento disponíveis

GOVERNO

4

 
5

 
6  

Adequar a validade e outros quesitos do Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar (CAF) para a Amazônia. 
Fortalecer e facilitar o acesso às linhas de crédito para empreendimentos 
comunitários tradicionais, agroextrativistas e artesanais.
Criar agenda positiva com instituições financeiras
na Amazônia para acesso ao PRONAF.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

7  Desenvolver pesquisas e projetos de extensão voltados a identificar os principais 
entraves para acesso a crédito pelas comunidades produtoras de açaí, em parceria 
com organizações extensionistas e não-governamentais atuantes nos territórios.

OSCS

8  

9

10  

Promover a formação de técnicos ativadores de crédito nas 
comunidades e nos empreendimentos comunitários. 
Criar agenda positiva com instituições financeiras na Amazônia para acesso ao PRONAF. 
Apoiar empreendimentos comunitários na escrita de propostas e editais.

Ações

Comercialização

  Acesso a mercados e autonomia 
  Comércio justo 
   Acesso a fontes de financiamento
  Produtos da sociobiodiversidade

63

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

A
C

ES
SO

 A
 FONTES DE FINANCIAM

EN
TO



64

CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Barreiras para a exportação: exigências ambientais, trabalhistas e sanitárias mais rígidas.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Fortalecer os mecanismos de diferenciação e rastreabilidade para a cadeia do açaí.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Os produtos são comercializados atendendo normas internacionais 
de qualidade e com as salvaguardas socioambientais.

EMPREEND. 
COMUNIT. 1 Buscar parcerias para adotar de forma adaptativa as certificações de cunho socioambiental.

SETOR 
PRIVADO

2 Apoiar empreendimentos comunitários de açaí na implementação 
de Normas Voluntárias de Sustentabilidade (NVS).

GOVERNO

3

4

 
5  

Monitorar as NVS para que cumpram a legislação pertinente.
Ações de conscientização no setor com foco nas normas 
internacionais, para facilitar o acesso a exportações.
Fiscalização e padronização de produtos, com sistema de indicação 
geográfica de origem  mecanismos de diferenciação.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

6  Realizar estudos para a criação de um padrão de sustentabilidade 
acessível e reconhecido no setor do açaí.

OSCS

7

8

 
9  

Articular acordos coletivos garantindo salvaguardas socioambientais para o setor do açaí.
Apoiar a implementação de boas práticas de manejo e padrões de 
sustentabilidade junto a empreendimentos comunitários.
Apoiar empreendimentos comunitários nas adequações exigidas 
para normas internacionais e padrões de sustentabilidade.

P
R

O
D

UTO
S DA SOCIOBIODIVERSID

A
D

E

Ações

Comercialização

  Acesso a mercados e autonomia 
  Comércio justo 
   Acesso a fontes de financiamento
  Produtos da sociobiodiversidade
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         VOLTAR

tema Organização Social aborda os aspectos da gestão 
organizacional dos empreendimentos comunitários, a 
formação de recursos humanos dentro da organização, 

comunicação, relacionamento voltado para a sustentabilidade, 
engajamento e parcerias. 

No subtema  Gestão de negócios comunitários  abordam-se ações 
que podem trazer melhorias em termos de governança, gestão estra-
tégica e financeira dos empreendimentos, e que refletem em uma 
produção planejada, na diversificação de produtos e na logística de 
transporte. 

No subtema  Inclusão digital as ações se relacionam à promoção 
da inclusão digital nos territórios produtores de açaí, sendo essencial 
para os processos de licenciamento ambiental, negociação com par-
ceiros e comunicação interna entre as comunidades. 

No subtema  Cultura alimentar ressalta-se a importância de criar 
mecanismos de acesso ao mercado institucional, permitindo que os 
povos tradicionais forneçam polpa de açaí para as escolas públicas, 
ajudando a manter uma dieta alimentar saudável a partir de produtos 
da sociobiodiversidade.

O

Organização  
Social
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SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Ocorrência de problemas relacionados à maturidade de gestão organizacional de 
empreendimentos comunitários tradicionais, agroextrativistas e artesanais.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Provocar ações efetivas de melhoria dos aspectos de governança, gestão 
administrativa e financeira, produção, industrialização, logística, entre outros.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Os empreendimentos comunitários tradicionais, agroextrativistas e artesanais 
têm autonomia e performance satisfatória em sua gestão organizacional.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

Organizar e/ou buscar parcerias para realização de cursos de 
formação em gestão de empreendimentos. 
Realizar auditorias internas para prevenção de riscos, aumentando a confiança dos parceiros.

SETOR 
PRIVADO

3  

4

Financiar projetos que fortaleçam a governança e a gestão dos empreendimentos comunitários. 
Realizar auditoria anual ou processos de devida diligência em sua cadeia de fornecedores.
Investir em infraestrutura, como a compra de EPIs, de embarcações ou caminhões, melhoria 
do acesso à internet, apoio na aquisição de máquinas e equipamentos para agroindústria.

GOVERNO

5

6   
 

7

Fortalecer ATER com programas voltados para a gestão de empreendimentos.
Criar um centro de desenvolvimento de negócios sustentáveis na Amazônia, voltado aos 
empreendimentos que atuam junto às cadeias da sociobiodiversidade, com destaque para 
as especificidades do cooperativismo ( como uma espécie de Sebrae da Floresta).
Reformular o Programa Bolsa Verde, incluindo inovações no modelo de transferência 
de renda com condicionalidade ambiental, e fornecer apoio às associações e 
cooperativas que atuam com o manejo de mínimo impacto de açaizais.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

8 Promover programas de extensão rural por meio de parcerias 
com os empreendimentos comunitários.

OSCS

9  

10  

11  
 
 

12

13  

14  

15

Fomentar programas de incubação e aceleração de empreendimentos comunitários e demais 
negócios sustentáveis - que sejam culturalmente apropriados à realidade amazônica.
Apoiar na criação de um centro de desenvolvimento de negócios sustentáveis 
na Amazônia, como uma espécie de Sebrae da Floresta.
Assistência técnica de profissionais que orientem em relação à profissionalização de 
extrativistas nas atividades de gestão de negócios, à valorização das atividades coletivas 
e à conexão entre empreendimentos coletivos e organizações para a criação de redes 
de apoio, difusão de conhecimento e dinamização das relações de mercado locais. 
Assessoria para questões legais e contábeis do empreendimento.
Prospecção das necessidades das organizações em parceria com 
contadores que prestam serviço a esse público.
Realizar diagnósticos colaborativos para entender as 
demandas dos empreendimentos comunitários.
Endereçar ao poder público, com cópia apropriada para os demais atores envolvidos, 
os produtos gerados no decorrer dos projetos desenvolvidos junto às organizações 
comunitárias, dando continuidade às ações mesmo com a finalização destes projetos.

Ações

Organização Social

   Gestão de negócios comunitários 
   Inclusão digital 
   Cultura alimentar
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SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Exclusão digital das comunidades tradicionais; dificuldades geográficas e a 
falta de gerenciamento ou apoio técnico para o uso de novas tecnologias.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Promover a inclusão digital nos diferentes territórios produtores de açaí, 
abarcando as populações tradicionais e rurais a eles vinculados.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Os empreendimentos comunitários tradicionais, agroextrativistas e artesanais conseguem 
acessar internet com facilidade em seus territórios e têm facilidade de utilizar tecnologias 
que melhorem a rastreabilidade, comercialização dos produtos e atendimento de burocracias.

EMPREEND. 
COMUNIT. 1 Buscar parcerias para a implantação de pontos de internet nas comunidades.

SETOR 
PRIVADO 2 Apoiar projetos de implantação de infocentros com acesso à internet junto a seus fornecedores.

GOVERNO

3

 
4

5  

Ampliação de programas como Amazônia Conectada ou 
Programa Amazônia Integrada e Sustentável (PAIS).
Ampliação das instalações de internet nas escolas de ensino básico e médio na área rural.
Inclusão digital focada no público de jovens e mulheres, com 
metodologia e conteúdo adequado para o público-alvo.

UNIVERSID. 
E PESQUISA 6 Propor soluções aos desafios de conectividade nas áreas rurais.

OSCS
7  Apoiar projetos de implantação de infocentros com acesso à internet junto a 

territórios de grande produtividade de açaí, porém com baixo acesso à internet.

INCLUSÃO DIGITAL

Ações

Organização Social

   Gestão de negócios comunitários 
   Inclusão digital 
   Cultura alimentar
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CADERNO DE RECOMENDAÇÕES PARA A  

SUSTENTABILIDADE DA CADEIA DE VALOR DO AÇAÍ

DESAFIOS Baixa qualidade na alimentação escolar e substituição dos alimentos 
tradicionais por alimentos alheios à base alimentar local.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Acesso à alimentação adaptada aos territórios tradicionais.

RESULTADO 
SISTÊMICO

As comunidades tradicionais conseguem acessar políticas 
públicas de comercialização com facilidade.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2  

3  

4  

5

Manter programações culturais e ações de valorização do saber tradicional, 
especialmente relacionadas à cultura alimentar do açaí;
Participar dos processos de elaboração de editais, dialogando com as entidades 
executoras, compartilhando informações sobre sua produção.
Reunir com os cooperados ou associados para explicar como funciona o PNAE e quais 
documentos são necessários para participar, convidando as famílias para participar.
Fazer um levantamento da sua produção, para conhecer os produtos que 
podem fornecer e em qual quantidade, além do período de produção.
Junto a instituições parceiras que prestam serviço de assistência técnica (governamental ou 
OCSs), preparar os documentos e participar das chamadas públicas de compras institucionais.

SETOR 
PRIVADO

6  Prestar apoio técnico e incentivar as organizações comunitárias da sua cadeia de 
fornecimento para que participem de chamadas públicas de compras institucionais.

GOVERNO

7

 
 

8

Difundir a nota técnica Nº 3/2020/6ªCCR/MPF, que versa sobre a análise dos serviços de 
inspeção sanitária incidentes sobre a venda e o consumo de alimentos produzidos pelos povos e 
comunidades tradicionais na perspectiva legal, sob a ótica do Ministério Público Federal (MPF).
Assegurar recursos para que a Mesa de Diálogo Permanente Catrapovos 
Brasil continue a atuar, viabilizando as compras públicas de itens produzidos 
por comunidades tradicionais para a merenda escolar.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

9 Realizar o mapeamento da oferta e da demanda da produção agroextrativista, 
propondo estratégias que ajudem o poder público e as organizações comunitárias 
a aumentar o volume de produtos comprados para a merenda escolar.

OSCS

10  Realizar articulações para que a Nota Técnica 3/2020/6ªCCR/MPF seja divulgada  entres 
os empreendimentos comunitários tradicionais, agroextrativistas e artesanais, apoiando 
também a organização documental e elaboração de projetos, a fim de facilitar e 
aumentar a participação destes nas chamadas públicas de compras institucionais.

CULTURA ALIMENTAR
Ações

Organização Social

   Gestão de negócios comunitários 
   Inclusão digital 
   Cultura alimentar
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composto por propostas que abrangem os diferentes 
setores, com ações que visam a implementação de 
novos métodos, ferramentas ou produtos para sanar 

alguns dos principais gargalos da cadeia de valor do açaí.  

No subtema  Equipamento de Proteção Individual (EPI) propõem-
-se ações que podem ajudar na prevenção de acidentes de trabalho, 
com foco na melhoria das condições de trabalho dos peconheiros.

No subtema  Diversificação de produtos foca-se no desenvolvi-
mento de novos produtos com valor agregado, a partir de iniciativas 
de cooperação entre empresas, universidades e centros de pesquisa, 
visando aumentar a competitividade e novas oportunidades de 
negócios para os empreendedores nacionais.

No subtema  Economia circular e embalagens trata-se sobre o 
desenvolvimento de embalagens que atendam aos padrões inter-
nacionais de qualidade e sejam ecoeficientes, resultando em menor 
desperdício e maior consciência dos operadores da cadeia.

No subtema  Prospecção de negócios sugerem-se ações para o 
avanço na sistematização e gestão da informação na cadeia do açaí, 
com a proposição de aprimoramento no método de coleta de dados 
em campo, facilitação do acesso e compreensão das informações a 
partir de  plataformas interativas.

No subtema  Sistematização e Gestão da Informação suge-
rem-se ações para o avanço na sistematização e gestão da infor-
mação na cadeia do açaí, com a proposição de aprimoramento 
no método de coleta de dados em campo, facilitação do acesso e 
compreensão das informações a partir de  plataformas interativas.

C

Pesquisa  
e Inovação
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DESAFIOS Melhorar as condições de saúde e segurança no trabalho dos peconheiros.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Ocorrência de acidentes de trabalho e processos tecnológicos defasados.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Os empreendimentos e trabalhadores da cadeia do açaí podem 
adquirir equipamento de proteção e coleta com facilidade.

EMPREEND. 
COMUNIT. 1 Fornecer EPIs e treinamentos para agroextrativistas associados/as ou cooperados/as.

SETOR 
PRIVADO

2  Apoiar financeiramente iniciativas para a criação e produção em larga escala de 
EPIs e equipamentos de coleta para a cadeia do açaí, fornecendo ou facilitando 
o acesso de a esses equipamentos em sua cadeia de fornecedores.

GOVERNO

3  

 
4

Ampliação orçamentária para financiamento de mais pesquisas em universidades, 
institutos federais e demais centros de pesquisa com foco em novos produtos e 
equipamentos para a cadeia do açaí (EPIs e equipamentos de coleta).
Criar chamadas para Startups usando parcerias para o desenvolvimento de novas 
tecnologias, como equipamentos adequados para a coleta do açaí.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

5  Desenvolver pesquisas com foco em modelos de EPIs de 
acordo com as especificidades da cadeia do açaí.

OSCS
6  Atuar, junto com universidades e centros de pesquisas, no treinamento de 

agroextrativistas no uso e aprimoramento dos EPIs adaptados à produção de açaí.

EQ
U

IP
A

M
EN

TO
 DE PROTEÇÃO INDIVID

U
A

L ( EP
I)

Ações

Pesquisa e Inovação

  Equip. de Proteção Individual (EPI)
  Diversificação de produtos 
  Economia circular e embalagens 
  Prospecção de negócios  
  Gestão da informação 
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DESAFIOS Perda de competitividade e oportunidade de negócios.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Desenvolver novos produtos com valor agregado.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Há uma variedade de produtos do açaí sendo comercializados 
no mercado local, nacional e internacional.

EMPREEND. 
COMUNIT. 1

A partir do acesso a fontes de financiamento, implementar agroindústria para verticalizar a 
produção, ou unidades de processamento de baixa complexidade para atendimento ao mercado 
institucional, se for uma demanda da organização e considerando a viabilidade econômica.

SETOR 
PRIVADO

2

2

 

Mapear oportunidades e buscar parcerias para a realização 
de estudos para diversificação de produtos.
Divulgar novos produtos em feiras e outros tipos de exposições.

GOVERNO
3  Financiar as estruturas necessárias nas universidades e institutos de pesquisas 

para a realização de pesquisas para novos produtos da cadeia do açaí.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

5  Firmar Acordos de Cooperação Técnica com empresas para garantir a 
realização de pesquisas para o desenvolvimento de novos produtos.

OSCS

6  Criação de Laboratórios Criativos da Amazônia (LCAs), que são minifábricas móveis que se 
deslocam entre comunidades produtoras de açaí, servindo como base para treinamentos 
e experimentação na transformação do fruto em produtos de maior valor agregado.

D
IV

ER
SIFICAÇÃO DE PRODUTO

S

Ações

Pesquisa e Inovação

  Equip. de Proteção Individual (EPI)
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DESAFIOS Desperdício e falta de padronização de embalagens.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Desenvolver embalagens de acordo com padrões internacionais/ecoeficientes.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Há uma cultura, entre os agentes da cadeia do açaí, de reaproveitamento 
e escolha por embalagens que causam menos danos ambientais.

SETOR 
PRIVADO 2 Priorizar a compra de embalagens ecoeficientes, com critérios de seleção de fornecedores. 

GOVERNO 3 Criar mecanismos de incentivo ao uso de embalagens menos poluentes.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

5  Atuar no desenvolvimento de embalagens ecoeficientes e com matéria prima 
local, com qualidade e padronização que atenda o mercado e as normas de 
regulação dos órgãos competentes ( ANVISA, MAPA, entre outros).

OSCS

6  Desenvolver campanhas educativas para promover o uso de embalagens 
ecoeficientes, com criação de ferramentas interativas, aproximando as 
empresas que as usam com as empresas que as produzem.

EC
O

N
O

MIA CIRCULAR E EMBALAGEN
S

Ações

Pesquisa e Inovação

  Equip. de Proteção Individual (EPI)
  Diversificação de produtos 
  Economia circular e embalagens 
  Prospecção de negócios  
  Gestão da informação 
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DESAFIOS Competição com cadeias produtivas que fornecem a mesma matéria 
prima (frutas em geral e outros frutos vermelhos).

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Desenvolver um ecossistema de inovação, considerando a expertise 
dos diferentes agentes, atraindo novos negócios.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Ampliação do acesso a novos mercados a partir de produtos 
competitivos diante de outras cadeias similares.

EMPREEND. 
COMUNIT. 1 Estabelecer responsabilidades internas para atuar na busca de novos negócios.

SETOR 
PRIVADO

2  Mapear novas possibilidades de negócios.

GOVERNO 3 Disponibilizar recursos para que as universidades e centros de 
pesquisa possam realizar as ações relacionadas.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

5  Promover “vitrines de invenções/inovações” envolvendo os setores de 
alimentos, fitofármacos, cosméticos, nutracêuticos, entre outras. 

OSCS
6  Apoiar empreendimentos comunitários na elaboração, adequação e implementação de 

Planos de Negócios, com foco em novas oportunidades que possam ser mapeadas.

PR
OSPECÇÃO DE NEGÓCIOS

Ações

Pesquisa e Inovação

  Equip. de Proteção Individual (EPI)
  Diversificação de produtos 
  Economia circular e embalagens 
  Prospecção de negócios  
  Gestão da informação 
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DESAFIOS Invisibilidade da cadeia e dificuldades no planejamento de políticas públicas para o setor.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT. Avançar na sistematização e gestão da informação.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Toda a informação sobre a cadeia do açaí é sistematizada em plataforma 
interativa, alimentada regularmente e disponível ao público, dando 
visibilidade, valorização e garantias de salvaguardas socioambientais 
atendidas, aumentando a confiança do mercado e do consumidor final.

EMPREEND. 
COMUNIT. 1 Fornecer dados de produção e comercialização, que não impliquem a segurança de 

suas informações comerciais, quando o governo e outros parceiros necessitarem.

SETOR 
PRIVADO

2  Fornecer dados sobre a cadeia de fornecimento e vendas, que não impliquem 
a segurança de suas informações comerciais (segredos do negócio).

GOVERNO

3  

4

Aprimorar a coleta dos dados oficiais juntos aos informantes na base da cadeia, 
elaborando uma plataforma acessível para todos os setores da cadeia.
Aprimorar a coleta de dados oficiais, que atualmente unificam dados de açaí plantado e manejado.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

5

 
6

Desenvolver ferramentas para coleta de dados que sejam 
acessíveis a empreendimentos comunitários.
Criação e gestão de um banco de dados nacional unificado 
com informações sobre a cadeia do açaí.

OSCS

7

8  
 

Apoiar o monitoramento e coleta de dados de empreendimentos comunitários e do setor privado. 
Melhorar a visibilidade a partir de estudos que revelam as estatísticas, 
apontando os desafios e oportunidades para o setor.

GESTÃO DA INFORMAÇÃO

Ações

Pesquisa e Inovação

  Equip. de Proteção Individual (EPI)
  Diversificação de produtos 
  Economia circular e embalagens 
  Prospecção de negócios  
  Gestão da informação 
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rata da ampliação do fortalecimento das conexões en-
tre as principais partes interessadas na cadeia de valor 
do açaí, a fim de agregar e distribuir valor ao longo da 

cadeia e promover uma aliança em prol da sociobiodiversidade 
no Brasil.

No subtema  Articulação intersetorial do açaí apresentam-se 
ações para promover múltiplos espaços de interação entre as partes 
interessadas, fortalecendo o setor a partir de uma representação 
formal, responsável por abrigar as agendas do setor e tensionar 
para que as demandas sejam atendidas. Com isso, espera-se uma 
melhor articulação, coordenação e comunicação entre os elos da 
cadeia. 

O subtema  Redes para comercialização centra-se na formação, 
multiplicação e fortalecimento de redes de produtores e de centrais 
de compartilhamento, com o objetivo de potencializar a troca de 
informações e aprendizados entre as partes interessadas, dividir 
custos de armazenamento e transporte dos produtos, gerenciar 
estoques coletivamente, entre outras ações.

T

Articulação  
Intersetorial
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DESAFIOS
Inexistência de uma associação específica para a cadeia, ou uma câmara 
setorial federal para abrigar as especificidades da sua agenda; falta 
articulação, coordenação e comunicação entre os elos da cadeia.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Promover múltiplos espaços de interação entre as 
organizações que integram a cadeia do açaí.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Organizações que atuam na cadeia do açaí mantêm-se 
integradas, com uma agenda de trabalho em comum.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

3

Prever a participação em espaços de interação e diálogo, sejam locais, regionais ou 
nacionais, apresentando desafios e propostas para a sustentabilidade da cadeia do açaí.
Criação ou participação em associações e redes do setor. 
Participar e fomentar a rede Diálogos Pró-Açaí.

SETOR 
PRIVADO

4  

5

Prever a participação em espaços de interação e diálogo, sejam locais, regionais ou 
nacionais, apresentando desafios e propostas para a sustentabilidade da cadeia do açaí. 
Criação ou participação em associações em redes do setor.
Participar e fomentar a rede Diálogos Pró-Açaí.

GOVERNO

6  

7

Criação da Câmara Setorial Federal do Açaí e de Câmaras estaduais.
Prever a participação em espaços de interação e diálogo, sejam locais, regionais ou 
nacionais, apresentando desafios e propostas para a sustentabilidade da cadeia do açaí.
Participar e fomentar a rede Diálogos Pró-Açaí.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

8  

9

Prever a participação em espaços de interação e diálogo, sejam locais, regionais ou 
nacionais, apresentando desafios e propostas para a sustentabilidade da cadeia do açaí.
Participar e fomentar a rede Diálogos Pró-Açaí.

OSCS

10  

11

Prever a participação em espaços de interação e diálogo, sejam locais, regionais ou 
nacionais, apresentando desafios e propostas para a sustentabilidade da cadeia do açaí. 
Participar e fomentar a rede Diálogos Pró-Açaí.

A
R

TI
CU

LA
ÇÃO INTERSETORIAL DO

 A
Ç

A
Í 

Ações

Articulação Intersetorial

   Articulação intersetorial do açaí 
   Redes para comercialização
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DESAFIOS Problemas de acesso a mercados por falta de estrutura necessária para uma 
comercialização em espaços coletivos e que enfraquece o setor.

ESTRATÉGIA 
SUSTENT.

Potencializar a troca de informações e aprendizados, dividir custos de armazenamento 
e transporte dos produtos, gerenciar estoques coletivamente, entre outras ações.

RESULTADO 
SISTÊMICO

Espaços de troca de experiências e compartilhamento de estruturas melhorando 
a comercialização e o sentimento de colaboração e coletividade no setor.

EMPREEND. 
COMUNIT.

1  

2

Criar grupos colaborativos territoriais entre as organizações para diminuir os custos de 
processos de estoque ou logística, assessorias técnicas e compra de insumos.
Coordenar redes de produtores locais em seus territórios e trabalhar 
no engajamento e participação dos eventos propostos.

SETOR 
PRIVADO

4  
 

5

 
 
 

5

 
 

5

Articulação com as organizações comunitárias para aquisição de embarcações 
para escoamento da produção, cujo custo pode ser abatido no contrato de 
fornecimento, encurtando a cadeia e facilitando o processo de rastreabilidade.
Financiamento para organizações de produtores da cadeia de fornecimento, com o 
objetivo de estruturar arranjos territoriais com recursos compartilhados, a partir da compra 
de veículos para o transporte de cargas (modal rodoviário e hidroviário), adaptados ao 
açaí e que podem servir a várias cooperativas aglutinadas, no período da safra;
Transferência de tecnologia, método e inovação para facilitar a realização de auditorias 
internas junto às cooperativas de produtores na cadeia do açaí, padronizando e 
facilitando os processos de devida diligência, certificações socioambientais etc;
Construção de espaços, realização de obras/ reformas, como portos de embarque e desembarque 
de frutos, fretes de caminhões e embarcações ou a compra coletiva desses bens.

UNIVERSID. 
E PESQUISA

8  Atuar em colaboração com as OSCs, setor privado e organizações comunitárias, 
a partir dos mapeamentos de Arranjos Produtivos Locais já realizados.

OSCS

10  

11

Promover intercâmbios como ferramenta para difusão de 
experiências de diferenciação e rastreabilidade; 
Propagar experiências exitosas que promovem a rastreabilidade 
e diferenciação na cadeia de valor do açaí.

RE
DES

 PARA COMERCIALIZAÇÃO

Ações

Articulação Intersetorial

   Articulação intersetorial do açaí 
   Redes para comercialização
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Caderno de Recomendações para a Cadeia de Valor 
do Açaí é uma sistematização dos principais temas e 
recomendações dos atores relacionados a este setor, 

com base nos preceitos da sustentabilidade ambiental, econô-
mica e social. Portanto, é uma ferramenta em potencial a ser 
usada pelos diferentes atores da cadeia para alavancar ações, 
programas, projetos e políticas públicas para o fortalecimento 
dos empreendimentos da sociobiodiversidade, da sociobioe-
conomia, e de todos os demais elos da cadeia.

Ressalta-se a importância da atuação dos múltiplos atores da 
cadeia em fóruns e redes setoriais multiatores e multissetoriais 
da sociobiodiversidade e da sociobioeconomia para desenvolver 
estratégias de sustentabilidade; pensar de  maneira integrada, 
junto ao poder público, academia, setor privado e produtores. 
Neste sentido, a rede Diálogos Pró-Açaí é fundamental como 
referência já consolidada representando a cadeia; no entanto, 
outros espaços podem ser criados ou aprimorados, como câmaras 
setoriais e de comercialização, conferências nacionais, audiências 
públicas, conselhos, influenciando leis orçamentárias e planos 
de desenvolvimento regionais territoriais. O caráter sistêmico é 
essencial, ou seja, articular as ações de forma coordenada, com 
protagonismo dos territórios, a partir de arranjos produtivos locais.   

A cadeia de valor do açaí é formada por diversos atores: produtores 
extrativistas e da agricultura familiar, atuando em grupos ou indi-
vidualmente, formalizados ou não, atravessadores, processadores, 
distribuidores, varejistas e consumidores, com protagonismos 
diferenciados, dependendo do papel desenvolvido por cada um, 
alguns com maior poder de influência, e que podem fortalecer a 
narrativa da sustentabilidade proposta neste documento. 

Considerações 
finais

O
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         VOLTAR

É primordial que o protagonismo dessas instituições prevaleça e 
as recomendações estejam interconectadas entre os diferentes 
elos, influenciando e direcionando as ações para os resultados 
em que todos serão beneficiados, assim como a necessidade das 
instituições continuarem em comunicação contínua, se encon-
trando e provocando essa inteligência coletiva, retroalimentando 
com novas proposições e recomendações, pois, como destacado, 
este documento não se trata de um trabalho exaustivo, que se 
encerra nesta primeira edição, mas deve ser revisto e aprimorado 
no âmbito da rede Diálogos Pró-Açaí nos próximos anos, junto a 
todos os parceiros e colabores da iniciativa. 
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